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AVISOS 
KSTA ro'.ilA t i D I MAIOR CI»CUl.iÇlO KU 

TODO O IHTBRIOB DO KSTADO 

KSCalITORIO—Rua 16 i* Sutmbro n. 11 
0 > t u do Correio, F. Endereço tolop. Com «urc(o 

Telepbono n. 651 

<0 COMMERCIQ DE S. PAULO» 
Vendem-se collecfões do 1.» anno des-

ta folha, encadernadas em 2 volumes, 
por 45$ cada unia. 

CLINICA MEDICA 
e especialmente de doença* norvoaaa. 

DE. BETTRNCOURT RODRIGUES 
da Faculdade de Medicina de Parla, da Acade-
mia Real dua Hcionclaa de LUbôa, offlcial da 
Academia de França. 

Cniultiu—Baa 1.1 do Novembro, 22, ao melo-
«I». 

líttidtncta—Liberdade 148. 

H o t e l C n n t a g a l l o 

Bus do Braz, n. 199 

E«l FBENTE DAS ESI AÇÕES 00 NORTE E BR/Z 

M O L É S T I A S DOS O L H O S 

D R . N E V E S D A R O C H A 

COS80LTORIO : BOA DE 8. BENTO, 26 

ELIXIR DEPURATIVO 
DO 

Pharmaceutico Alves Cantara 
Cura todas as aypbllis cbronicas o depois do 

ae ler exgottado Iodai aa mcdicaçOea conheci-
daa. 

R l l x l i - M . H o r a t o 

fi ura dopuratlvo indlgona. 
Cura toda a syphilis. 

Cara o rhouniatisra >. 
Cura a Morphóa. 

Ã N O V A Y O R K 

NEW-YORK LIFE INSURANCE CNT {SEGUROS DE VIDA) 

CAPITAL CERCA DE 000.000:000.000 

BENDA ANNUAL CERCA DE 120.000:000.000 

«UCCÜRSAIi DO ESTADO DB 8. PAULO 

FERNAND DBEYFOS, gerente 
_. t 

O Z O I U O & COMI». 
COMMI88ÕE8, CONSIONAÇÕES E IMPORTAÇÃO 

EndirsçG li'i|fip!ilcHlH'/--Cílu pistal, 8 
TELEPHONE N. 109 

2 - SUA DE S. DENTO - 2 
S P A U L O 

A siippssJo do traltjo da boids na; rua; csatrae; 

da canitil 

Ora graças á Providencia quo soni-
pro deu signal do si I 

Nós juigavamol •a morta ao vér o 
abandono, o desleixo, a Incúria em 
que andam por ahi as praças o ruas. 
trcraedaos do lama, multaria capaz 
do criar cobras o lagartos o que toda 
a gento vê. monos cila, a dormlnhó-
ca, o aquollos interessantíssimos con 
EOCÍOS da commandita que raotte 
luonsalmonto quarenta contos no b il 
eo para fazer a limpeza da cidade 
ou, pelo monos, dos cofres do Municí-
pio. . . 

Nfto ó preciso ir longe para se acre-
ditar que ostamos em plona roça: 
basta um simples passeio pela rua da 
Liberdado—o inatto póJo roçar-so n 
foiço; o lamaçal cobro a rua toda 
com uma camada ospossa do barro 
llguonto o oscorrogadlo ; o colç imonto 
novo ainda, apresenta dopressOos enor-
mes o que provam nfto haver flsca-
llsaçfto alguma municipal para a con-
servação das ruas. 

Por isso e por muchai cosas mai, 
ecredltavaraos Ingonuamento quo a 
ooliadinha estivosso espichado a can 
nela, libertando nos da sua inútil 
oxlateocia. 

Afinal, ella dormia apenas, a nossa 
beui amada Municipalidade, a primei-
ra eleita sob o regimen do governo po-
pular. 

Dormia, mai acordou ; acordou e fez 
asneira. 

— Bupprima so o trafogo dos bonds 
pelas ruas centraos da cldado, foi a 
idéa concebida durante a longi som-
noca. 

Pois vonha do IA essa ldéa, qno a 
queremos examinar nuaslnha como 
eahiu do ventro da maraft, toda on 
colhida na fôrma oval quo teve antas 
do subir á lnz. . . da discussfto. 

Incontestavelmente a iiléa voiu an-
tes do tempo—é um aborto. Um abor-
to quo pédo muito bem servir do pro-
va ás doutrina" do Darwln. Tem pollo, 
é amacacado. Coça-so com gostos co-
lores de símio. Esta macaquice foi ins-
pirada pelo Rio de Janeiro. A rua do 
Ouvidor iillo tom bonds. Pois também 
a rua 15 de Novembro os n&o terá. 
Uma dlfferença. porém, difTorença es-
sencial, osquoccu 4 Edilidade paulista. 
A IUI do Ouvidor é um ponto de 
conveigencia e um ponto extremo do 
Rio do Janeiro. As ruas IA do No-
vembro. S. Bento o Direita sfto pon 
tos de ligação dos mais Importantes 
bairros de S. Paulo o constituem o 
contro da capital. 

Ainda outra dlfferença radical: a 
prohibiçfto do transito do vohiculos 
pola rua do Ouvidor é geral a n&o se 
refero exclusivamente ao bond, quo é 
o vohiculo do povo. Ora, havia de ser 
muito bonito prohlblr o transito do 
bond, quo tem ura caminho certo, de-
terminado pelos trilhos, do bond, quo 
Mrve » grande massa popular e ano-
nyma, u consentir quo o faustoso Inn 
deau do Br. condo de tal, ou do ir. 
capitallst i fulano, cotrlnuasso a per-
correr vertlglnosBMjiito, ao troto dos 
tavallos do raça, polas mesmas ruas 
onde nói outros, os pobr< tOos, só po 
«emos andar a pé. 

•iém disso. «>mo ligar, por melo 
do boi.''- 0 8 dlfferentes bairros da ca-

PltAbonlssih'» corporação fazia me 
Ihor so contlnii.'**®8 0 *011 " , 

Tom modo dos atropelamentos? 
Pois nada mais fa.'U prohl 

hlr que os bonds, carro» particulares 
e de praça, tilbuiys o OBi.̂ Ças, ™a-

terial rodanto dos bombeiro. ® a o 

8 ovlço Sanitaiio, cavallolros civ.« P 
militares p̂ ssom por ousa» ruas sei. 
u r a passo. Estabeleça multas rlgft 
rolas para os rrcalcitrsntOR o prlslo 
para as reincidências. Dois tlscaen per-
manentes em cada roa, cm torrais que 
«erovMMKmno serviço das 7 dsm»nuô 

és 2 da tardo o das 2 da tardo ás 9 
da nolto, vigiariam o cumprimonto da 
lol. As multas das InfracçSos ou um 
poquono augmonto no Imposto do trans-
ito habilitariam a Caraara a pagar 
largnmento ossos flscaos, quo poderiam 
accuraular outros eorviços o doverlam 
tor, como todos os doraals aliás, um 
d is t ine t ivo qua lquer . 

Isto 6 quo ha multo to deveria tor 
feito so nüo fosso a tradicional som-
noloncia quo invado Borapro a Edil! 
dado paulista. 

Os carteiros e os bonds 

Toda erapreza quo vivo dos favo-
ros do publico é obrigada tacitamonte 
a retribuir-lhe om serviços os fa-
vores recebidos. 

O rosultado do tal pormuta é a ma-
nutonçSo reciproca do tolerancia con-
doscendento, som a qual so romporiam 
as bôas relaçOos harmônicas ontro o 
publico o a omproza, do cujo rom-
piiuonto soria osta a única prejudi-
cada. 

Exompliflquoraos : 
A Companhia Viaç&o nüo era obri-

gada a fornecer passagem gratuita 
nos seus carros aos distribuidores da 
oorrospondoncla postal. O sou primiti-
vo contracto, por deplorável omlssfto 
ou incpcii do qaom o formatou em 
nomo do Município, sé IrupOI & Com-
panhia o transporto gratuito dos malas 
ontro a (Administração o as ostaçOes 
do ostradas do forro o vleo-voraa. 

Fazia o, do favor ao publico da ca-
pital, quo, em voz do uma distribui-
ção diária (sé uma doterminam as 
InstruoçOes para a oxocuçfto do Ro-

gulamonto dos Correios», art. 191) go-
sava o bonofleio do tros distribulçéos. 

Vem a goroDcla da Companhia, no 
seu louvável intento de reabrir coo-
nomifts para a emproza, o sapprime 
essa concessáo. 

Augrnontou a rocolta da Compa-
nhia ? 

Nfto, porque a Administração dos 
Correios nío é obrigada a mais de 
uma distribuição diária, na cidado, 
nora existo vorba que paguo o bond 
ao carteiro. 

E*!gir quo olio percorra, a pé, sei» 
vezos por dia, o caminho ontre os 
bairros mais distantes da cldaio e o 
edifício dos Correios, soila uma cruol 
arbitrarlodado da parte do administra-
dor do eorvlço postal nosto Estado. 

Fica, portanto, o publico privado 
de um beneficio, só porquo a geren 
cia da ViaçSo quer mantor um acto 
irrcfloctido o quo nfto oaianou da Di-
rectorla. porquo nfto abrangeu a cidi-
de do Santos. 

O publico tom razSo para rcsontlr-
so da Companhia o nfto ilio relevar 
as immensas faltas diarlas om quo a 
8urprehondo, exigindo quo a Inteiiden-
c.ia appllquo tantas c taes multas á 
Companh!a. quo osta venha a compro-
liondor quo nft» so pódo prejudicar 
impunomonto os Intorossos públicos. 

Quo mal faziam para a omproza om 
viajarom, do pé, na platafórma, uns 
trinta carteiros, cuja Idontidado os 
conductores reconhocerlam pelo bo-
not do uniformo, sorvlndo a corres-
pondência quo lovassom pira mostrar 
qnn andavam em Borviço 1 

E' nobro o honosto remediar ura 
acto menos refloetido : o sr. geronto 
da Viaçfto, cavalheiro bom intencionado 
é incapaz do mantor, por pyrrhonismo, 
uma rosoluçfto quo vai prejudicar di-
rectamonta a ra iharos do possoas. 

Appellamos para os seus pentlmon-
tos do rrct ilJi o do equidade o podl-
raos-lhe qno continuo a permittlr quo 
os carteiros transi tora gratuitamente, 
quando om sorviço, nos carros da 
Companhia. 

Descoberta Importante I 
Afflrraa o Figuro ter recebido do 

Now-York noticia da descoberta do 
antidoto infallivol da morphina e dos 
outros venenos derivados do opio. 

O jovon medico quo fez esta des-
coberta convocou as sumraidados mé-
dicas americanas, e, dlanto dos colle-
gas reunidos, beben dois copos de agua 
nos quaes acabava de dlssolvor tros 
grftos do morphina I E' sabido qne 
basta um grfto para matar nm ho-
mem. 

Feito isto, o Joven doutor tomou 
logo quatro grftos do permanganato 
de potassa egualmonte dissolvido em 
ora copo do agna. A nfto ser uma 
vjrtlgem muito ligeira, o jovon sablo 
nada sentin. 

Na ladeira do Santo Amaro, largo 
do Riachuelo o suas ImraediaçOes, é 
tanta a lama. do mistura com lixo 
o toda casta do immundiuio quo at 
guns moradoros abi lançara furtiva-
mente o que a Limpeza Publica (!) nfto 
trata de remover, quo é de receiar o 
desenvolvimento do alguma opldemla, 
principalmente seguindo se dias de ca 
lor aos dias chuvosos quo temos tido. 

Numa das reforldas ruas vimos hon 
tem, ao meio-dia, um barril do lixo 
que nos afllrmaram estar alii ha oito 
ou nove dias, derramando um fétido 
nauseabundo. 

Quando passavamos proximo a esse 
barril, chamou-nos a attonç&o um pe-
queno papel quo, om fôrma do bandei-
ra, havia sobre o lixo. Approxlman-
do-nos mais, lômos: Aqui jaz a Iuten-
dencia Municipal. 

Os sr8^ Puccinolll Guidottl & C 
requoreram á Secretaria da Fazenda 
o pagaiuonto do '2:TO0l, proveniente 
de serviços do marconarla prestados 
ao Laboratorlo Pharmaceutico. 

E' talgaiinlio, i. 

Da Chronica de 3. Paulo para o 
Drhil R/publicain, oxtrshimos a se-
guinte noticia: 

«Ha possoas qae, som sorem socia-
listas o sem demonstrações demagógi-
cas, poliu em pratica as idéas do par-
tido do Fonrnior. Entre essas possoas 
citarei os dignos proprlotarios de Im-
portante fabrica do chapéus, Alvo 
Porto & C., que offereccm annualmenu 
to aos sous operários um grande ban-
quete onde BO sentam era bôa confra-
ternldade patiOos o ompregados. 

•Esta fosts foi, esto auno, sotnroa-
mento Interessante, a provou mais 
iTiga vos quanto é necessário que to* 
dot 0* patrOos comprehendam a Inl-
clatlti! letolllgento dos srs. Alves Por-
to & C., noi qnaos cada operaria 
c«atf pm «algo «Inooro.» 

NOTAS DE D l ESTROINA 
A semana passada ficará conhecida 

na historia como a semana dos suicí-
dios. 

Um rapaz o uma rapariga passa-
ram dosta para polor, por vontado 
própria. 

Causa apparento: o mafarrlco do 
amor. 

Causa vordadeira: a chuva. 
Pároco brincadeira, pois nfto pa-

reço 1 Entretanto é a verdado pura. Do-
sado soja quem fór a quo mo dos-
minta. Aquelios dois infolizos mataram 
se porquo ostavam fartos, n&o da 
existencla, mas da chuva. 

Ahi catú um suicídio que ea oora 
prohondo e até dosculpo. Com effolto, 
esto tempo n&o é tempo I Ha oito dias 
qno cal agu. do céu ininterruptamente 
(bonito advorbio I), transformando a 
cidado artlstiua om pouco artístico 
lamaçal, o provocando o spleen, a 
molloza, a preguiça. Só se tem von-
tado de uma coisa: passar uma corda 
pelo poscoço, quem fica nervoso com 
o estampido doa tiros; raotter orna 
bala no ouvido ou em outra parte, 
quem nfto se lucommoda com o choiro 
da polvora. 

E isto é t&o vordadelro (nfto tos-
tumo, aliás, escrovor sonfto verdades, 
pois sou jornalista), quo cá o chefe 
ficou tfto aborrecido com a chuva e 
as suas consoquoncias (lama, atoloiros, 
poças d'ugua, bonds sujos, ote.) qno 
por duas vezes—Aormco reftrcn» !— 
tontou furar a barriga ooiu uma fao.i 
de cortar papel. 

8o nfto fosso ou, a ostas horas lia-
voiia r.a torra uma barriga preciosa 
de menos 1 

O que me foz desconfiar qne elle 
nutria sinistros projoctos foi a sua 
recusa do tomar sorvete. Pcrcobl logo 
quo estava cora moléstia grave. 

Eu mesmo... (tremo-mo a m&o ao 
traçar estas linhas) eu mosmo Inten-
tei contra a própria existoncia, e o 
fatal intento atorraontou-mo duas noi-
tos Inteiras, o, quando vim hontera 
para a rcdacçfto, o chefo disso-me logo: 

— Ohl Valdevinos, ostás com uma 
cara do mettor medo!... 

Estromoci. Torla adivinhado o meu 
plano ? 

—Com oortoza, dormlsto mal I conti-
nuou. 

Respirol I... 
Queria, porém, sor estrolna até 

morrer; por Isso rosolvüra raatar-mo 
com uma lati do sardinhas. 

Estendarao nos: com uma lata do 
sardinhas cheia, nfto de sardinhas, 
mas do dynamito. Soria um sulcidio 
extravagante ! 

Nfto levei avante o mou projecto, 
unicamente pu.quo um astrologo mo 
garantiu, debaixo do palavra de hon 
ra, qao no dia U (quirto-crosconte) 
roapparecorla o rol, o cora clle a alo-
gila o o prazor, o quo nfto toriamos 
chuva durante u:n raez. 

So os dois sulildas da semana pas-
sada tivessem consultado um astrolo-
go, com corteza ainda estariam vi 
vos. 

Preciso, porém, deixar consignada 
nostas notas a ra/.ão pola qual n&o 
comiuuniquol ao chefe o moJ projecto, 
eu quo nfto tenho sogrodos para elle! 

Como acredita cégaraonto om mim, 
no dia seguinte publicaria uma co 
lumna a meu respeito, com oste titn 
Io e subtítulos: 

Um suicídio da SMSIÇIo 
O FIM DE UM JORNALISTA — O VAL-

DEVIN08 PELOS AIIES. —INFLUENCIA DA 

CHUVA SOBRE O ESTADO MENTAL. — N o -

VO BMPREUO DA DYNAMITE. 

S-> no dia soguinto, eu apparccesso 
na rodacç&o e I tio todisso para des 
mentir a noticia, mandava-mo passear 
e deixava-mo continuar morto, tal 
qual como ura colloga americano. 

Ha annos, oora effwlto, om New-
Yorfc, um jornalista annunciou cora 
grande ospalhafato que o sr. Plum-
pudding so tinha enforcado. 

O sr. Plumpuddlng, que nunca tl-
véra simllhanto ldéa, vai á rcdacçfto 
e diz ao jornalista: 

—Sou Plumpuddlng. 
—O que se enforcou ? 
—Sim, senhor. 
—Nfto é possível 1 Be nos dissemos 

que o senhor estava morto I... Nós 
nunca nos enganamos. 

—Pois dosta vez enganaram-so o 
venho podlr-lho quo desminta amanhft 
a noticia no sou jornal, 

—Desmentir uma noticia?Está ma 
luco 1 Isto seria compromettor a re-
putação da folha. Dissemos que o se-
nhor se enforcou: está onrorcado o 
enforcado ficará toda a sua vida. 

—Mas é que. . . 
—Olhe, vou rasstrar-iho a minha 

bóa vontade. O mais quo posso dizer 
é que a corda arroboutou. 

VALDEVINOS. 

Campinas. 
Escrovo o nosso correspondente : 
O commondador Henrique Moya, já 

bastante couhocldo o aproclado como 
babil prestldlgitador, real sou na nd t 
de sabbado ultimo uma SCSF&O de ex-
poriencia no salfto nobro do Club 
Campineiro, perante escolhida concor-
rência. 

Os seus trabalhos de oscainoteaçfto 
foram multo applaudidoB, causando 
agradavcl lmpross&o no selecto aadl-
torlo. 

O professor,'Moya exhlblr so á bro-
vemonte no theatro 8. Carlos, onde 
apresentará os seus varladlssimos tra-
balhos de prestidigitaçfto, que j á lhe 
deram renome. 

—Instillou-se a 2« sossfto do tribu 
nal do jury, devendo sor submottUos 
a julgamento qnatorso processos. 

Entre ollos está o do E. Vandegna, 
presumido chefe de uma quadrilha do 
gatunos oom suocursal nesta cidade. 

—Oi araigoi do albelo té.n com-
mottido ultimamente roabos audacio-
sos mosmo nas ruas centrses e, por 
tanto, nas de molhor policiamento. 

—Está mnitoadlantadaaconstrucç&o 
da nova cadeia, em Bota-fogo. 

O odiflalo á elegante o solida mente 
construído. 

-A Caraara Municipal do Amparo po 
dia a planta, planos o orçamento 
elaborados polo sr. engenheiro sani-
taiio para a constiueçOo do n«vo bos 
pitai de Isolamento, afim do üear ha-
bilitada a abrir ooncorrenola publioa 
par» i coutrucçáç do motmo. 

Paginas extrangeiras 
(Traducçfto para O Commireío) 

O J A P Ã O POLÍTICO 
O bonltlnho Jup&o dos álbuns do 

Hokusal entra na phaso raals curiosa 
o talvez mais critica da sua historia. 

Do absolutlsmo rigoroso passou, qua-
si Bora transiçfto, para o regimon 
parlamentar. Pulou da autocracia pa-
ra a monarchia oonstituelonal, n ostá, 
sob o ponto do vista político, mais por 
to do 1818 do que do 18J0. 

Ha vinto annos aponas, o Japfto es-
tava ainda om plono regimen feudal. 
Tinha o sou priraolro olllcial do pala-
c'o Imperial (o chogun), os seus fidal-
gos foudatarlos (os daimio), a sua no-
breza militar (os samurai), o a sua 
plobo sujeita á derrama o á vassala-
gom. Ao contacto do Occldonte o do 
Novo Mundo, esta organlsaçfto cahiu por 
torra o dos sous dostroços turglu uma 
soclodado nova, em trajos apertados, 
á ultima moda do Printemps ou da 
Dclle Jardinière. 

Em voz dos daimio cora ricos ki-
mono tecidos do olro e do sfida, cami-
nhando lonta o magostosamonte, sujei-
tluhos de casaca preta, do luvas, com 
o andar sôoco o affuctado. 

Em voz dos inmurai, trazendo or-
gulhosamente á cintura os dois sabres, 
lnsigulas da sua nobreza em voz de 
guerreiros forozos cobortos do pesada 
armadura, com a cabeça prosa om um 
capacote do forro com largas azas, e 
a ciraolra aiuoaçadora: — ofHclaos do 
calça apertada, de dolraan do estado-
maior o soidados como so encontram 
ora Paris, aos domingos. 

Levámos raals de sclscentos annos 
a perdor a pollo do homem primitivo. 
Os japonezos nfto precisaram de um 
quarto do século para nos darem e, so-
bretudo para darem a si proprios, a 
illus&o de completa renovação social. • 

• • 
Nfto é no movimento das idéas nom 

na educaçfto rapida do povo, é no pro-
gresso das scionclas Indastriaes que 
residem a causa o a explicação desta 
ovoluç&o: o vapor e a olcctricldado sfto 
os vordadoiros agentes da transforma-
ção do Iraporio do 8ol nascente. 

O desenvolvimento extraordinário do 
sou commorcio exterior, a construcçfto 
em alguns annos de atua rédo de li-
nhas ferre, s e telcgraphicas muda-
ram a distribuição da fortuna publica. 
Ainda hontom, os fidalgos oram tudo. 
Hoje, é a classe laboriosa, produetora, 
a CÍ0880 dos negociantes o dos indas-
triaes que, do nada, so ostá tornando 
alguma >o s . E u ura palz onde tudo 
se compra, sé otla preponderará den-
tro em pouco. 

Diqui a pouco tempo, a aristocra-
cia japoneza toiá apenas unia impor-
tância nominal o codorá o lugar ás 
novas camadas soclaes, cujo proximo 
domínio as próprias circumstancias ot-
tfto favorecendo. 

A opposiçfto estava, ha dois annos, 
ora embrlfto, inexperiente, sem dlrec-
çfto, dividida ora grupos constituídos 
mais ora volta do uma personalidade 
do quo de ura principio. As resistên-
cias pouco babeis de um Poder, ainda 
pouco confiante na propiU força, Aza-
ram dosapparocer todas ostas dissidên-
cias, estabeleceram a coboüfto e o es-
pirite do disciplina onde existiam fac 
çóes o incolieroncia; a acç&o governa-
mental crcou do uma vez o partido 
popular. Com o censo eleitoral, este 
partido nfto é ovidontomento outra coi-
s i sonfto o da burguozia; as suas ten-
denciis sfto, porém, democráticas, o os-
tá preparando a aiupüfloaçfto das ba-
sos da Constituição. Por onde passou 
o burguoz, ba do paísir também o 
cultivador, o camponoz, agora sobre-
carregados do impostos. 

Ouçam um japonoz das classes diri* 
gentes. Dir lhos-á, multo sinceramente^ 
quo já lhe resta multo pouoo quo ao-
ceitar da nossa clvilisaçfto Occidental. 
Nfto tem o Japfto, como a velha Eu-
ropa, caminhos do forro, navios a va-
por? O sou exorcito marcha a passo 
como o nosso, sorvo-so egualmonte de 
espingardas do tiro rápido e executa 
também grandes manobras. 

Os BOUS batalhões osoolares usam 
armas como os nossos. Sob um ponto 
do vista essencial, o do onslno, o Ja-
pfto está mais adiantado do que atra-
zado. Abram um livro do estatística 
o vejanTcomo sfto numerosos e frequon-
tados os estabelecimentos de Instruc-
çfto. 8 <m falar na Universidade Impe-
rial do Toklo nem na Escola Normal 
Superior, tem escolas para todos os 
goneros o para todos os paladares, pa-
ra rapazes o raparigas, nobros>u pio-
beus; oscolas superiores, escolas do di-
reito, do commorcio, do musica; esco-
las naval, medica, profissional, agrioo-
la e florestal o do tolegraphla; Insti-
tuição do surdos-mudos, escolas dos 
odlclaos suporloros, dos offlciaes In-
struetoros, dos ofitc.laos Inferiores; es-
cola do tiro. Paroco-lhos a nomencla-
tura completa? Notera quo as escolas 
primarias para ambos os soxos sfto om 
numero de cérca do 30001), eujo pes-
soal instruetor é do 70.500 homons o 
8.500 mulheres. O total dos aluranos 
excode, quanto aos rapazes, dois mi-
lhões, e ás raparigas, 8'0 000. 

A despoia dos estabelecimentos fun-
dados pelo Estado é, pouoo mais ou 
monos, do 1.500.000 dollars, e para 
as oscolas publicas do 8.800.000, o 
uo representa cOrca do 40 milhões 
.e francos. E', como vêem, uma bonita 

vorba para uma naç&o qne começa o 
cujo orçamento mal chega a 310 mi-
lhões, pouco mais ou menos o da ma-
nHpalldado de Paris. 

Todas as despozas parecera regular-
mente estabelecidas. Ha tros annos 
quo o orçamonto imperial Indica por 
ralado as rcoeltas publicas, assim co-
mo o seu emprego, o nfto tardará a 
saldar-so por um déficit, como o da 
maior parte dos E«tados ouropeus. 

Já véora quo elles nfto tflm nenhu-
ma razfto para nos Invejaram, nem 
sequer na administração, pois os 
sous serviços públicos estfto abarrota-
dus ds empregados quo nfto sabem 
corno se entroter o qne fasom, como 
passa tempo, opposiçfto ao govorno. 

Talvez julguom qao em polltlua, ao 
menos, continuamos seus mestres 1 3uo erro I Desde t87õ, tAm ura Sena-
o, e, desde 1878, conselhos geraes e 

municipais. Ha tros annos qae tom 
nova Constituição e uma Câmara de 
Deputados. Vivara sob cm regimon 
de e*»t»T Urro, N « I Í tara tora de 

dlscnssfto livro, o do voz om quando 
o assassinato de um ministro prova 
qno no Jap&o, molhor do que no Oc 
cldonte, a responsabilidade ministerial 
n&o é uma palavra v&. 

• • • 
Dons partidos políticos acham-so om 

prosonça um do outro: o quo ostá 
no podor, o progressista (chintô), e 
o quo quer ostar, o liberal (djgu tó) . 

O primeiro tem a dirocç&o dos no-
goclos do Estado ha raals do vinto 
annos. E' vinto vezes raals tempo do 
quo o neeossario para suscitar numoro 
sos advorsarios. 

A força da opposiçfto ê a conse-
quoncia da fraqueza do govorno. 

Os llboraes sfto activos, ardontos, 
audazos: tém o estômago vasio e 
dentes compridos. Por ontro lado, os 
progressistas, por raals tímidos e ho 
sitantos quo sejam, tAm a grando van-
tagem de terem tomado conta de quom 
voncorá ? 

O deputado japonez 6 o homem 
mais embaraçado deste mundo: se 
vota contra o governo, mandam no 
logo ombora; so vota pelo governo 
os mombros da opposiçfto Intransigen 
te dfto cabo delle. Ainda inexperiente 
na vida parlamentar, tem quo tlcar 
sobro a blgoruao evitar, entretanto, o 
martelio. Nfto lho faltam ocoasiOes do 
exorcor a critica, o, é preciso fazer-
lho justiça, tem a coragem de nfto 
deixar fugir algumas dessas occaslOos. 
Embora seja proprietário, não é oon 
servador cxaggerado, parece qnorer 
tomar a serio o seu papel de legisla-
dor o, ouvindo do todos cs cantos do 
mundo reclamar nma política de eco-
nomia, prutonde também, em nomo 
dos contribnintos, segurar polo menos 
um dos cordões da bolsa. Mas ahl es-
barra cora o governo, quo lhe demons-
tra bora depressa quo o direito do mais 
forte é sempre melhor. 

Era ultima analyse, quom será mais 
forte ? O quo dá ou os que recebora? 
O que trabalha eu os outros qno go-
sara? E' o problema qno prooura re-
solver osso homonsinho amarello, olei-
to apesar da prossío administrativa, 
e quo mo fera cara do redigir, debai-
xo das amoaças do poder e das ben-
galadas dos revolucionários, os sous Ca-
dernos de 1789. 

Nfto é nm onte banal o revolucioná-
rio japonez, o tochl, como o chamara, 
quo se servo oom raro desembaraço 
do cacete, da faca o da dynamito. 
Estudou : podoria sor advogado, pro-
fessor, offlcial ou jornalista; i um 
bohemlo vivendo ao Deus dará, um 
pobro coitado quo conspira, fala ás 
massas, Inquieta o govorno e maltra-
ta os deputados ; faz pouco caso da 
própria vida e nenhum da dos outros. 
Um dia, ontra om casa do uni miuis* 
tro, mata o o vai-se comtliuir prisio-
neiro. Mais tardo, no carro de outro 
ministro, atira uraa bomba explosiva 
e, lmniedlatamento, corta o pescoço a 
si mesmo. Procuram pelos sons cúm-
plices. 

—Conhecia oste projocto criminoso? 
perguntam a um dos accusados. 

- Cortaraonto ; se ao ruc u camara-
da tivesso falhado o golpo, soria ou 
quo o toiia substituído. 

Dorrubar o quo existe, expulsar o 
estrangeiro ou 8ub;ncttcl-o pela força 
ao direito commura, eis o sou pro-
gramraa. Nfto admitte discuss&o o quer 
roférmas iraraodiatas o radicaos. Re-
presenta sob uraa férraa vlolonta, oxag 
gorada, odionta, o descontentamento 
popular; é a hydra anarchica cujas 
cabeças tornam a croscor quando um 
governo n&o é basta-ito forte para cor-
tal-as todas do uma assentada. Em 
ura palz povoado por quaronta mi 
IhOes de habitantes, cujas quatro quin-
tas partes so quoixara, o tochi t uma 
força, o aríete que abre a brccha por 
onde se precipita a roultid&o. 

Joio DBASP. 

Com o titulo «Rocensoamento es-
colar», dá o Diário de Campinas a 
soguinto noticia: 

A comraiss&o de professores pu-
blico», Incumbida do roceuscaraonto 
escolar deita oidado, terminou o sou 
trabalho, Bondo esto o resultado: 
Crianças do 1 a 10 annos... 4.040 
Freqüentam oscolas particula-

res 645 
Freqüentam escolas publica'', 

Incluindo ss escolas Corrêa 
de Mello o Ferreira Penteado. 834 
Existem, portanto, na cidade de 

Campinas, approximadaiuente, 1.500 
crianças do ambos os sexos, o na ida-
de escolar, qae nfto rocobem instru-
cç&o.» 

E M S O C C O R R O 

D O S P O B R E S 

Do úra cavalheiro que se esconde 
modestamente sob o pseudonymo C. Jú-
nior, rooebomos 208000 para a viuva 
o filha do lnditoso jornalista José Fe-
lizardo Júnior. 

Receberemos o obulo que as almas 
caridosas nos qnlserom onviar om soc-
corro das doas desamparadas senho-
ras. 

— Para as obras o installaçfto do 
Arylo do Bom Pastor, continuamos a 

4r o auxilio das pessoas bemfa-
íejas. 

ECHOS DA EUROPA 

Academia. 
Abrem se no dia 17 do corrente as 

InscrlpçOes para os oxamos extraordi-
nários dos dlfferentos cursos daquella 
escola. 

Os exames dovem coraoçar em 1.» 
de abril, dia em quo se encerrara as 
inacripçOcs. 

Camara ecolosiastlca 
Dispensas matrlmonlaes: 
Consolação, a favor do Manool Rodri-

ues o Maria da Concelçfto; de Caste-
lo Celso de Sabola e Silva o Maria 

Herraollna 8. Shrltayzmor; do M.xi 
mlllano Kmllio Hohl o Adclaido Schritz 
rasyer. 

Provlsfto de vigário encommendado 
da paroohla do N. 8.» da Conoeli 
da BOa-Vista, a favor do rev, 
Paschoal de Lnna. 

Foi mandado dlrlglr-se ao Congres-
so Legislativo o sr. Antonio Gomes 
de Araújo Camargo, professor aposen-
tado da cidade de Taubaté, qae h|vla 
reqaerldo 4 Secretaria do Iutarlor, pe-
41o4o »«IUoil» d« i«a JubUtçio, 

Comoja devo sor do doraiuio dos lei-
tores, o snarchismo continua a sua 
marcha assustadora. 

O odioso o Inqualificável attontado 
do hotel Torminus devia tor oclio, sem 
duvida, na camara d03 doputados 
frsneesss. 

Os ministros tinhaiu resolvido to-
mar raodidas onorgicas contra todas 
as manifestações quo tivossom um ns 
poeto criminoso o acceitarlani a dis-
cussfto immodlata do toda o qualquer 
lnterpellaçfto, viesso do quo lado vies-
so. 

O deputado por Marselha, tomando 
a palavra no meio do mais completo 
silencio, disso com voz coramovida: 

«Produziram-Ko om volta do tumulo 
de Taillant acenas oscandalosas. Vo-
nho perguntar ao govorno quo modi 
das tomou para impedir essas sconas 
o como conta impedir quo ellas se 
repitam. Bandos anarchistas desfila-
ram, com a bandeira vermelha dos-
fraldada, ao grito do Viv.i a Oommu-
na I Eram dirigidos, dizom os jornaos, 
por um deputado por Paris, do qao 
nfto citarei o nome para lho dar oc-
oasifto de dosmentlr esso boato, pro-
palado pela Imprensa»—Perfoltamento, 
interrompeu Contant. 

< Succedorara-so vários oradores, 
maltos, e, aos applausos da mulíid&o, 
pronunciaram so ostas palavras : 

«Valllant, sorás vingado... Valllant, 
o teu nltimo grito soru a nossa divi-
sa. Morto á sociedade burguoza! Vi-
va a anarchia I» 

E, depois do referir o nltimo at-
tontado, aocontua quo é preciso que 
o governo dé á França, que lb'o pede, 
«o sooego de qae precisa para traba-
lhar». 

O ministro do Interior, Raynal, so-
bo logo á tribuna o respondo: 

«O sr. Bongo acaba do perguntar 
ao governa que medidas conta tomar 
om conseqaenola das manifostaçOes 
quo so produziram no cemiterio d'I 
vry e em oonseqaoncla do attontado 
commettido no hotel Terminas. 

<0 govorno n&o precisa apresentar 
leia ospociaos e considera-Eesufficiontc; 
monte armado com as quo so votaram 
aqnl ultimamente. Mas incitou todos 
os sous agentes a redobrarem do vi-
gllanola, do firmeza, do ligor o dar 
ordem aos encarregados da manuton-
çfto da ordem publica para quo ba-
tam os tigres da anarchia». 

A resposta do ministro foi coberta 
de onthuslastlcos applansoe. 

«Posso lhos afBrraar, disso ello, quo, 
era prosença da lueta contra a socio-
dado, nÓ3 seremos guard as vigilantes». 

Dada a palavra a Contant, esto ex-
plicou quo os sons amlgis tinham ido 
ao oemitorlo d'Ivry, nfto á cova do 
Valllant, mas ao jazigo do um grupo 
operário d'Ivry, fallocido ha ura an-
no. 

A chogada do ex-rol Milan a Bel-
grado o a doraissfto do miulstorio 
Órovitch collocaram do novo, om 
evidencia, naordom dos acontecimentos 
políticos europeu», o pequeno reino da 
Sorvia, cuja historia tfto fértil é oni 
succossos interessantes e inesperados. 
O rei Aloxandro, dopois do acctfar 
a oiniss&o do gablnoto, encarregou o 
sr. Djocka Slraitch do organlsar o no 
vo ministério. 

Ahi v&o algumas notas sobro os no-
vos govornantes da Sorvia, quo fa 
zom parto do ministorio ura quostfto. 

O sr. Djocka Slmltoh é nm dipli-
raata da oarreiri, do caracter muito 
ooncillador, qae, depois do tor feito 
os seus estudos na Allemanha, en-
trou para o ministério dos Negoclos 
Extrangeiros como cliofe do secçfto, o 
que passou succosslvaraente, como ro 
prosentanto da Servia, para S. Poters-
burgo o Vionna. Sou avO foi presi-
dente do conselho o ministro dosNe-
[oclos Extrangelros no reinado de Mi-
loch. O sr. Slmitch é um liberal mo-
dorado. 

O sr. Svetomlr Nlcolajevitch, mi-
nistro do Interior, é conselheiro do 
Estado o reitor da Univorsidado do 
Bolgrado. E' radical moderado o foi, 
ora tempos, progressista. E' o único 
radical do gabinete. Paroce quu as 
pastas da Fazenda e Instrucçfto Publi-
ca, do quo se enoarregaram Interina-
mente os sr. Slmitch e Qoorgevltch, 
lhe serfto entregues em breve. 

O sr. Qeorgevitch é profossor de 
direito civil na Unlvorsidade de Bel-
grado. E' o nnlco progressista do ga-
linete. 

O general Idra (Tlcovltcb, engenhei-
ro e ministro das Obras Publicas é li-
beral modorado, assim como o sr. Lo-
zaniteb, professor na Unlvorsidade 
de Bolgrado e ministro da Agricultura 
o do Goramcrcio. 

O coronel do artilherla Palovltch, 
ministro da Querra, amigo Intimo de 
Koka Mclavanovltch, é, antes do tudo 
um soldado; é ounhado do fallcoldo 
regonto Protltch. 

O gabinete Slraitch é, pois, um ga-
binete noutro com uma lovo folçfto 11-
boral e oom o apoio dnm radical mo-
derado. 

O Temps, do Paris, chama-lho um 
gabinete do negoclos. 

Hiq gelgrado e nos c|roulos polltl 
oos europeus é ponto assento quo o rei 
Atoxandre exigia do novo presidente 
do conselho a promessa do rovogaçto 
da lei quo prohlbo o ex-rel Milan de 
habitar na Servia, salvo em caso de 
doença de sea filho. Af&rma se, po-
rém, qae o pai do monareba servlo 
está disposto a vir apenas a Belgrado 
de tempos a tempos, spra ee installar 

Bkoaptchina, nfto tendo condança no 
novo gablnoto, nSo o podoria ap-
polar. 

Em seguida, o prosldonto Kalich 
mandou lor o decreto do adlamonto 
das camaras o a assomblóa dlssol 
vou so aos gritos do viva o rol I 

O rol Alexandra, segundo sodlz, fi-
cou multo dosgostoso com a attitude 
da 8kouptchlna. 

O sr. Simltch mandou oxpedir uma 
circular aos representantes da Servia 
no estrangeiro, declarando quo conti-
nuará a sustentar as rolaçOesdo ami-
zade com todas as potências o quo a 
Sorvia vivorá om boa vizinhança com 
os paizes quo a cercam, mantendo 
relaçõos de extrema lealdade com a 
Áustria Hungria. 

(Contináa) 

najjuoll» capital. 
novo gabinete foi muito mal re-

cebido pelo parlamento. Depois de 
ter foito a sua apresentação e lido o 
programma governamental, o sr. Si 
raitch ia começar a lor o ukase do 
encerramento das camaras, quando do 
repente foi Intci rompido pelo pretl 
dento do club radical, sr. Blsta Papo 
vitch, qne, tendo pedido o obtido mul-
to rapidamente a palavra, ao levantou 
Ao mesmo tempo todos os deputados 
se orguoram também, gosttcuiando o 
dando gritos. O tumulto fui onor-
me.. 

O presiJonto recusou-so a dar a 
palavra ao chofe do govorno, dopois 
do a tor ooncodldo ao deputado, 
de oppoi-lçfto. Entfto o sr. Slmitch, 
com os seus collegas no ministério, 
sablu da sal», tendo deixado sobro a 
mesa, o decreto do adiamento. 

0 i r . Popovltcji Aocluoa • 

Ao intendonto geral da Camara Mu-
nicipal foi enviado pola Dircctorla do 
Sorviço Sanitario, o soguinto offlcio: 

•Continuando a apparecer nesta ro-
partijRo continuas reclamações ácéroa 
do raáu estado om que so acha uni 
terreno era aborto, na rua do Santa 
Isabel, ontro as ruas Rego Freitas o 
Amaral Ourgel, o onde, com grando 
damno para a salubridado daquella zo-
na, so conservam as águas ostagnadas 
em uma larga suporflcio, tomo a 11-
berdado do reiterar o pedido qao a 
respeito fiz a essa Intondoncia, por of 
flcios do 30 do janeiro, sob n. 200, o 
9 de fevereiro, sob n. 303, corto do 
que, zelosa como sois por tudo quan-
to péde interessar a saúde publica, vos 
digneis providonciar com a urgência 
quo aa olrcumstanolas estfto a oxiglr, 
afim da sorom provonidos os maios 
qno possam dal li provir, o quo moti-
vam as justas queixas dos moradores 
daquolle bairro.» 

Multo zolosopela saúde publica, o sr. 
Intendente I . . . 

LEILÕES 
Ha hojo os seguintes : 
Do FÔÜCOS, molhados, forragons, ar-

marinho, raovois o diversas miudezas, 
as I I ü da manlift, no largo do Pay 
sandú, 60, polo sr. M- d'Albuquerque; 

De Unas mobílias para familia do 
tratamento, espelho do crystal, lustro, 
porccllanas, etc. á mesma bora, no 
largo dos Guayanazes, 2, pelo sr. Mo-
roira Campos. 

Vimos hontera á porta do açouguo 
n. 20a, da rua Joio Alfredo, om ox-
poslçfto, um quarto do vitolla osvorde-
ada. 

Chogáraos-iho o naris — horror ' 
ora do tombar. 

Isto ás 7 da manhft. 
O qui nfto vimo3 nom choi rimos, 

foi algum fiscal da Camara. 
Talvez ostivosso, a ossa hora, sabo-

reando o somninho da manlift. 
Una felizardos, ostos flscaos I 

No hotel. 
O criado: 
- O froguea do 110 quoixa-so do quo 

ha uma gotteira no quarto, ficando 
com a cama molhada pela chuva. 

O dono do hotel; 
— Malto bim, ponha-lho na conta: 

ura banho do chova, extra, TOO rs. 

Dizom jornaos do interior que om 
Porto-Forrcira nfto so tom dosonvol-
vidocom muita intensldido, felizmente, 

epidemia da fobro araarolla. 
Até ao prosonto cahiram doentes 2'J 

pessoas, fallocoram 10, tiveram alta 
0 o existem om tratamonto 13. 

Os negociantes do Piracicaba man-
daram íi Caraara Municipal daquoiia 
cidade um requeiImonto pedindo pro 
vldonclas no sentido do diminui;em 
os impostos. 

A resposta fui quo o reqnorimonto 
nfto ofToreeia baso para discussfto. 

Continnom, poi tanto, a pagar ira 
postos, srs. negociantes do Piraci-
caba. 

Ura Jornal do Bruxellas, La RSfor-
me, annunciou quo o sr. Paulo Ro-
clup, considerado como anarchlsta, 
quo fugira do Paris, o filho do gran 
de goographo Eliséo Roclus, refugiou-
so no Brasil, onde «liada tem qao rc-
coiar das pesquizas da policia». 

Será verdado ? 

Troa mil casamentos nullos 1 
Travou se, ora Londres, cuiioso de-

bato dlanto da coraniissfto judiciaria 
do Conselho roal privado, a proposito 
dos casamentos protestantes contracta-
dos em Malta, casamentos mixtos e 
n&o mixtos, cuja validado é contes-
tada. 

Pareço quo estes casamentos, que 
sfto ora numoro do tres mil, nfto pre-
enchem todas as condições exigidas, 
tanto no ponto de vista legal, como 
no ponto de vista religioso. 

Curso Annexo á Faculdade do Direito. 
Terminaram sabbado os exames ex-

traordinários do historia universal, 
comecando hontom os do historia do 
Brasil, quo dovom estar concluidos 
amanhft on dopois. 

A banca examinadora compOI-so 
dos srs. dr. Jesnino Cardoso, presi-
dente : conego Valols do Castro o dr. 
José Vicente, examinadoras. 

Us». podro irlandês estava prégando 
sobra a multiplicação dos pftes, mas 
commetteu um erro ao lor o texto e 
disse: 

— B cinco mil homens alimenta 
ram se cora clnoo mil pie* o do» mil 
peixes. 

Um velho camponlo, chamado Mur-
phy, quo estava no templo, obsorvon: 

— Isto nfto é nenhum milagre I Eu 
tambeni era capar, de fazei o. 

O prégador ouviu a observação e 
escolheu para o domingo seguinte o 
mesmo texto, mas. desta vci leu di-
reito: 

— E cinco mil homons alimenta 
ram-to com olnco pftes e cinco pei-
xes. 

Esperou um raomonto, debruçou 
o perguntou: 

— B Isto tambora oras cspsz de fa-
ler, Murphy ? 

— De corto, respondeu Murphy. 
— B de qae modo V 
— Oora os pftos • oi peixes que 

•obrmra do domingo ptiHdo, 
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S&JL.CjJES 
THEATRO MINERVA 

A companhia dramática, dirigida po-
lo sr. Furtado Coolho, representou no 
sabbado A cabana do pai Thomas a 
no domingo A grive dos operários. 

Arabus estes dramas, ondo nfto fal-
tam as sltnaçOcs coraraovcntc» non» 
as doraals ficellcs quo tanto agradam 
ao paladar do publico, foram bem de-
somponhados, u&o fultando applausos 
aos artistas. 

O sr. Furtado Coelho é aerapre a 
artista conscicnciuso, corrocto o habll 
quo do ha muito ostamos acostumados 
- applaudir. 

A nossa mosa do trabalho está trans-
formada em estante do musica I 

Rocebemos, com effolto, só hontom, 
quatro composiçõos, todas Interessan-
tes. 

Da casa Hollender & C. foi nos en-
viada uraa valsa, Vim la grana! da 
talentosa compositora Francisca Gon-
zaga, o a quo nfto faltam nora gracia 
noiu salero. 

Os oditoros Fcrtin do Vasconcollos 
& Morand, ostabelocidos no Rio, obse-
quiaraiu nos com duas composiçOos do 
sr. Garcia do Christo: Não faça coce-
9""' polka toda cheia de tnacúiras, o 
Lagrimas sentidas, valsa bem escripta; 
o uraa valsa no sr. Nathaniol Chavoe! 
A sentimental. 

llrovo daremos ura bailo, no qual 
faremos ouvir todas ostas danças, oxe-
cutadas a grando orchostra. 

• • • 
Léon Gandiliot, o Impagavei vando-

vlillsta, transformou-so ora dramatur-
go I 

Lemos, com offclto, no Figaro, qao 
o jovon auetor perpetrou um drama 
era 5 actos e 0 quadros, quo será re-
presentado no theatro Boujfes-du-Nord, 
nos boulevards exteriores. 

Titulo provisorio: La Belle Madame 
Achard. 

Nfto é propriamente ura drama, dia 
o Figaro, mas unia comedia draraatl-
ca; ha, é verdado, um crimo, mas 
passa-so noa bastidores». 

Ainda bora 1.. . 

• • 
Maunet Sully, o afamado tragioo 

francoz, dou uma serio do ropreson-
tações oiu Sio Potorsburgo, onde, de-
vido som duvida um pouco á alliança 
franco-russa, a média das receitas foi 
do 10,000 francos. D'alli seguiu para 
Moscow. 

• 

Morreu, no Cairo, um dos maiores 
regentes do orchostra o pianistas ac-
tuacs: Hans do Hulow, tao celobro 
polas suas oxcentricidades. 

Nascido ora 18W, Bulow, depois de 
tor abandonado os seus estudos do 
direito, dedicon-so á musica. Foram 
seus mo.-tres Liszt o Wagner. Toda 
a sua vida nfto deixou um só instan-
te do combater pela proDaganda da 
musica do deus do Bayrciith. 

Bulow foi diroctor do Consorvato-
rio o da Oporá do Munich, ondo fe» 
represantar, era 1865, Tritão e. YsetM, 
O, om 1808 08 Mestres cantores. A 
partir desta data, o até á sua morto, 
correu iuuido. ora como pianista, ora 
como ícjonte, Em 1857, casára-se 
com Coslma Liszt, de quem se di-
vorciou annos depois, o que dosposon 
Ricarda Wagner. 

• e 
O conhecido omn^rto Maurício 

Grau deu, nq Metropolitan Opera 
Housc, dc, Now York, uraa ropreson-
ta^io do Barbeiro de Sevilha, sendo 
todos os papeis cantados por artistas 
do sexo feminino, o quo artistas I 

Alraaviva Melba 
PiRaro Calvú 
Rosiua . . . Sigrid Arnoldson 
Basilio Scalchl 
Bartolo Gucrcia 
Isto é do fazor vir agua á bocca. 
E nús aqui com cantores... caiorao-

nos I 

Lemos no Mfnatrel: 
«A lol quo prohibe, nos Estados-

Unidos, as ropresentaçOos theatraes 
ao domingo o nfto tolera, nesso dia, 
sonfto uudiçOcs do musica Bacra, é 
uraa lei pouco sovera, a julgar polas 
llbordades quo tomam com ella. Um 
jornal allemfto púb ica oste annuncio, 
tirado de uma folha do Chicago : 

• Thoatro do sr. X . . .Hoje, domingo, 
grando concerto sacro : A sra. Thóo, 
na deliciosa oporeta do Offenbach, 
Orpheu nos Infernos». 

Diante do uma destas, só nos ros-
ta inclinarnic-nos. 

• • 
CONFEITARIA PAULICÉA 

278 .» CONCKBTO. — 1 3 D I MARÇO 

(Das 71/2 ás II da noite) • 
Programma 

Mazurka Bacio ardente, Vani-
biancbl, 

2.» Symphonia, Le Cheval de bron-
ze, Aubor. 

8.® Phantasia Lombardi, Vordl. 
4.» Valsa Tovjours ou jamai», Wald-

toufol. 
5.» Chanson du printemps, Mondols-

sohn. 
6.® Phantasia Norma, Bollinl. 
7.' Intormozzo Amigo Fritz, Mas-

ca gni. 
8.» Valsa Du nud Du, Strauss. 
0.» Marcha Favorita, Ries. 

A'cérca do nm tclegramma do pre-
sidente da Camara Municipal do Utat» 
tuba, commnnicando á Secretaria ém-
Intui lor ter-so recusado o ager te (ta 
correio dBquolIa vllla a expedir aa 
respectivas malas, rospondeu o sr. 
Cesario Motta quo pelo adminis-
trador dos Correios foram dadaa aa 
providonclas rcelaraadas. 

Escrevo a Gazeta de Piracicaba-, 
« Dusnto o raez findo ralloceraiit 

em Ytfr 40 pessoas, sendo 14 adultos 
o 26 menores. 

Por esta estatística se vf qne s(o 
mal fundados os boatos qne oorrem 
de que naquella cidade está grassando 
epidemia.» 

A jurlsdicçfto marcial d« Klchynlef 
(Odessa) conderanou á pena de morta 
um ooronel russo, Giiegorlef, accosado 
do tsplousgem por coat« to Autrl». 
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S P O R T 
IHPPODKOMO CAVP1NUIR0 

Publicamos liojo o projocto do ins-
orlpvlo para n corrida que so dovo 
roailsar no dia 25, om Campinas. 

Kioa assim confirmado o consta que 
ha dias déramos das corrMas d'aquol-
la cidade. 

Os soclos Mo .lockoy Club foram 
hontorn surprohondidos por doloroslssl-
roa noticia. 

0 sr. dr. Antonlo do Mesquita Bur-
ros, que tinha Uo a nogoelo a S. Jo-
sé do Rio Pardo, foi vlctima do um 
aocidonte quo lho custou a vida. Ao 
atravossar ura riacho muito choio, a 
canôa em quo la virou-so o dosappa-
roceu nas águas o seu passageiro. 

O finado era cunhado do sr. dr. 
Raphael do Barros Filho, o socio do 
Jockey-Club, cuja a3aociaçlo, ao ro 
ceber a trlsto noticia, hasteou a ban 
doira a molo páti. 

Pozimos à sua exnia. faiuillu. 

CARTAS DE LISBOA 
FEVEIIEIBO, '21 

(Continuarão) 
Conflrma-so o que, ácorca dos es-

tudos do dr. Ernesto do Canto sobro 
a doscoborta da terra do Labradar, 
DÓS referimos ha tempos. 

Sabo-so agora por manuscrlptns do 
soctilo XV, prollciontomonto ostudados, 
quo a doscoborta da grande península 
norto amorieana foi feita polo nave-
gante da ilha Torcolra, Juâo Fornan 
dos Labrador, associado a Pedro de 
Barcollos. 

No celebro mappa da Joio (la da 
Cosa, do 1500; piloto hospanhol ao 
serviço do Christovam Colombo, j i ap 
pareço Ilguiada a costa do Librado!', 
com a inscrlpçüo seguinte: Mar dts 
coberto por inglezes. 

Foi, porúrn, o au.laeioso o ató ago-
ra obscuro naveganto portuguoz quo, 
passando para Bristol, avlsára os in-
gloz»s, quo, partindo immodiatamcntc 
no anuo indicado, oucontraram com of-
foito a Groonlamlia. 

Ficou assonto na commissilo banca 
ria do Ultramar, na sua ultima &os-
sSo, nau admittir om absoluto a lilior-
dado bancaria, por inconvonionto o 
perigosa, política o oconomlcamonto. 
remodelar profundumento o Banco 
Ultramarino, pautando-lho as funefOos 
o privilégios pelas condiçõos espo-
claos do cada eolonia, cora importan-
tes ligações cora o Estado; o quo a 
reforma bancaria dovia assentar numa 
reconstituirão pratica dos meios cir-
culantes colonlaes. 

A proposito da croaç&o da novíssima 
Camara de Commercio o Industria, o 
tnals palaciano dos joruaos liíbinen-
soa publica ura artigo bastante sensato, 
do quo vamos cortar uns períodos 
tuuitos curiosos : 

« Uma coisa 6 & franccza, outra 6 
liospanhola, outra à italiana; outra 
<S ailorafl, podorá ser amorieana, mas 
portugueza.... só alguma iguiria da 
província ou algum doco conventual 

Ksta timidez, que, para nao desma-
iar do pejo, precisa invocar era seu 
auxilio o quo 6 do fóra, até nas leis 
BO entrovô, seudo as leis aliás o que 
Jia entro nós do mais dosabusado o 
•buliçoso. 

" - nossas lols silo procedidas sem-
-*«ueos relatorios. A maior 

pre da cx. """ tivesse relatorio, 
parto dollas, so u. **n muitos ca-
nso teria outra coisa. ^ '-'orio, ó 
aos a loi 6 o protesto, o re._. „„ 
o iira. Vois nesses relatorios de que--
fala principalmente 6 da Fraoça, 
Allomanha—da Inglaterra j& se torna 
« falar—d» Orecia o do Roma! Todo 
•ranspíantações o enxertias I 

' nossa legislação 6, pois. de fora, 
'inzua, q to dava para furraar 

o ata a . » valor polo oxtran 
outras, arru- • •* r 

gciro. 

A companhia do segurjs 
vo do lucros illliuidoi.uo anuo ao 
Ol-8í0l931,sendo24:033$571 deseguroí 
marítimos, 0V.9MU80 do seguros 
torrestres o 0:814$5Si> da reseguros. 

Pagou do prejuízos torrestres... 
«8:155,$113, do prejuízos marítimos 
i. wn$590. do rosoguros 

ü i lucros líquidos foram de . . . 
' S J s m M i , «endo 22:5008000 para o 
dividendo, qua scri, pois, do 4o °[o, 
visto quo o capital resinado o de 
B0:000.$000. „ , . 
' O fundo (lo rosoi va (loa dovado a 
ífca.MJaíOOO. AIÚCJ tliiso, a Companhia 
tora m m do 01 contos oiToetlvoa ora 
títulos roalisavoia o 81 contos era di-
nheiro depositado no Monto plo Gorai, 
jio Credito Prodlal o no Bauco Cora 
tueicial do LisbCia. 

Uma enrta do Chlndc, África, di os 
RCgulutes iiilormaçOos, cm quo figu-
rara os «nossos ilooa amigos Ingloioc: 

•Os ínglezjs tlxoraiu arvorar num ta-
lliHo coucoii.lo ui,i» bandeira (to ,ater-
ra brltiiitnlca, Isto om solo portOgue». 

•Todos prutüstan), tedos falara, mas 
nuubuiu so atrevo u intimar a oooccs 
sao a arrlar a bandeira.» 

•Os inglezos tira Alfaudoga na Kiia 
eonccssiVo, o nfto so impoitam com u 
lio. sa alfandega. 

•Tudo éalll descarregado, o, a horas 
mortas, vfm poia praia para o nosso 
torrltorín, rein sorem dovlilameiite dos-
pnehadoa m nossa nlfandoga». 

Um seguida o auetor da carta refe-
ro-so ao inconcebível desleixo das au-
ctoridudes poituguezas o aeeroscenta 
o segulnto, quo vai som commonta-
rios: 

<0 sr. Oodinho tudo isto sabo. 
«O sr. Uodlnho do Campos sabo quo 

uma força Ingleza, armada do sabro c 
rovòlvor, outrou no nosso terrltorlo o 
prendeu três portuguozos: quo os in-
glez03 nos amoaçaram, teutaram ata-
car o commando militar o sggredir o 
commandanto militar; quo qulzoram 
também atacar a lancha Carabitw. 

Da passagem para Bordous, estove 
nesta capital o filho segundo do Carnot, 
presldonto da Republica Frnneoza. Co-
mo 6 sabido, aquello cavalheiro 6 Ins-
pectordas Mrssnyerics Maritimcs. Vein 
a bordo do OrSnoqne. 

Vílo muito adiantados os traballios 
para o novo Jardim Zoologico. 

O illustro diroctor do Commercio de 
Portugal, sr. visconde do .Molicio, foi 
agraciado com o grau do olficial da 
Ordem do Bolívar, de Vonczuela. 

O fjyceu Littorario Portuguez, do 
R:o do Janeiro, far-so-á reprosontar 
nas festas do Contonario do InfantoD. 
Henrique, pelo seu presidente jubilado, 
o benomorlto o respeitabilíesirao Br. con-
do do Alto-Moarim. 

Dovo ser posto á venda amanha o 
novo livro do illustro oscriptor o ins-
pirado poota, sr. visconde do S. Boa-
vontura, livro quo so intitula A Devo-
lução no Brasil. 

Tondo rosidido por largos annos na-
quollo palz, onde redigiu o dirigiu di-
vorsos jornaes, o tendo tomado parto 
muito activa na campanha aboliciouista, 
dofendendo a causa da libertação dos 
escravos, o sr. viscondo do S. Boavon-
tura conlioce perfeitamente os homens 
o as coisas do Brasil o por isso o seu 
livro dovo, no momento actuai, despor-
tar grando curíosidado entra nós. 

Eis os títulos do alguns dos capítulos 
da obra: 

O almirante Wandenkolk.—A desor-
ganização social.—A guerra do Sul.— 
O imperador vingado.—Confironto.—Se-
bahtianianw. — Tendencias americanis-
tas'. 

Tom rounido ultimamente aeommls-
sao quo trabalha para a organisaçBo 
da nova associação industrial. 

Em uma das suas reuniOosdoiiborou 
quo so enviasse'uma mensagem do 
agradecimento íi bonomorita Associa-
ção Commerciaí do Porto pela sua re-
prosoutaçao a favor (la reintegração 
das associaçõus dissolvidas. 

Foi nomeado thosouroiso da coramís-
sao o sr. Thoiuaz Dias. 

Ficaram encarregados da reilae.çaodos 
estatutos da nova associação os srs. 
Alfredo do Brito, Joaquim Liborato 
Corroía o J . A. Barata. 

Causou sensação a noticia do tor 
fatlecido 110 Uio do Janeiro o sr. con-
selheiro Manuel Pinto do Souzi Dan-
tas, presidente do Banco da Republi-
ca do Brasil. 

Proparava-so para vir & Europa era 
procura do ullivío aos seus soffrimentos 
o contava partir no proprlo paquote 
quo trouxe esta noticia. 

Formou-po nesta ci<lado uma nova 
quadrilha de gatunos, quo tOiu por llui 
o segiiinlo : procurara saber os nomes 
do alguns rapazos da província o de-
pois dirigem so aos pais dos mesmos, 
oxigindo-ihes avultadas quantias para 
livraram os rapazos do prisOos imagina 
rias. 

Muitos pais tõm cabido 110 laço. 
tílj já numerosas as queixas que 

existom no governo civil. 
Isto vai chegando à porfoiçiu de uma 

grando capital. 

to 

gogundo uma nota oflld.il, o Impos-
g;hra o fabrico do phosphoros o 

..̂ nnetivos addlaionaes renderam nos 

mèz>3 d" 8 dcz<!n l ! , r ' : , R E n o 

fiado 120:803*33^ C p » flscalisaçao 

gastaram so Í U ^ ü i Ü S S . o qae dà o 

rendimento l iquido do 1 P(29l|6»7. 

A folha oTl dal publica um decreto 
ostabalccando quo as cstampilhas do 
Contonario sejam vendidas sóraonte 
nas capltaos dos districtos administra-
tivos do contínonto do reina o iilia» 
bdjacontes o nos dla3 1 a 13, lnciu-
cívò, do proxiino inoz do março, do-
vondo considerar-so nulias todas as quo 
foroiu afilxadas era correspondências 
entradas no corrolo dopois do referido 
/lia 13. 

£ Cn;upanhla do Assucar do Mo-
çamhi.juo acaba do exportar para o 
reino, 

Conformo a» uliimas noticias vin-
das do Quilimann, «lia tovo taniUem 
uma producçSo do 2.7y0 garrafões de 

s . • álcool do Bi!» Cartior. 
'••"-- Consta qno a Companhia distribuirá 

V-!Ut 1,0 0 relativamente 
anno oconoinico do 1893. 

A aualyso fuita no laboratorío da 
Inspocçao geral das aifandegasao assu-
car da Companhia deu uma poicon-

• tagem do 08, 9, o quo ó exoollento. 

Fallecou o sr. condo das Alcaçovas, 
D. Caetano do Loncastre. 

Pertencia á velha o docadontisUma 
aristocracia portugueza. 

Está om liisbóa o celebro prcstldi-
gltador Mr. Cagiiostio. Os seus traba-
lhos, comquauto apreciáveis, nfto eBo 
de ospantar. f 

. O Oommercio d'Angola publica uma 
rsprosontaçaodoseimraorclantos o agri-
cultores da Novo llondondo, dhlgida 
ao governador geral da província, po-
dlndo-lho quo se revoguo uma ordem 

Cotaçõís cambíaôS i 
Londres, cbequo 
Londres, saques 9" d . . . 
Libras 
•»iU'Q , 

10 0,11 
41 

i.ri? 

28 % 
(Continú ) 

S e c ç ã o I i v i * ô 

O p e r a t ã o « l o o l h o s ves-
g o s 

Ao exmo. sr. dr. Neves da Eocln 
Náo posso deixar parmaneoor ao pf' 

queno (liraqla do minha família o dos 
meus amigos 9 feriliiaiita cyra tjno em 
miro acaba do obter o íllustrfl ocullat.i 
Jr. Havia ia Rocha. 

Soffioudo ka slntfl AJJDpa do umon 
tortamouto dos olhos, qwa rutlito me 
embaroçava a vlata, impodindo qual 
•iucr trabalho acurado, 0111 vSo fiz uso 
do dívDPSoã tratamentos sem resultado 
atgum. 

Perdida a esperança du vei .nlO livre 
do tao e.ruol enfermidade, eis quando 
tivo noticia da estada, do exmo. sr. dr. 
Soves da Rocha, nzs A^nas Virtuosas 

Animado pela justa fama quo lho 
anreola a tanta, recorri ao distiu-
ct 1 ospociali 11 o tao feliz fui que, 
e m uma operaçfto, praticada coip 
admirável pericis, em oito dias rosta 
boleci-mo complotamento da vista e 
livrei 1110 do defeito quo Uo doaagra 
davel tornava minha physionomln. 

Para mira o illustro ocuiieta fqi um 
anjo enviado por Deus; curas dostas 
constituem glorias que nem o tompo 
consumirá. 

A' vista desto magnífico rosultado, 
quo mo rostituiu a vista o por assim 
dlzor a vida, imagino o sr. dr. Noves 
da Rocha qual sorá meu contenta' 
monto. 

Queiram, pois, s. ox. o sou dis-
tineto collegi, dr. Ferreira Netto, quo 
tao bondosamente prestou-mo «nus ser-
viços proflssiqdaos, ncceitar meus ar-
dentes agradecimentos pela proficiência, 
zolo o dodicaçao que eraprogaram na 
mluha oura. 

J o i o COSSENTINI 

Conceição do Rio Vorde, 8 de junho 
do 1*93. 

0 dr. Novos da Rocha tora sou eon 
sultorlo nesta cidade A rua do S. Ben 
to n. 20 A, ondo 6 encontrado das 12 
ás 4 horas da tardo o sua resldcncla 
& rua da VlctorU n. 150, ondo taiir 
bvn dá consultas das 7 ás '.1 da lua 
nht. 

Attonde a chamados para domicilio; nor olle dada, relativa a retirar a par- Attonde a oharaados para domicilio; 
to da foros qno estava na San^a, o quo fò ontsr ega-io do traíameuto le doen-
totorçê 9 foiiió 4o» re»uwepfw. a dw oto», 

A o C i i n i n i p r c l o « l o 
I n t e r i o r 

O abaixo amlguado declara no com-
incido do Interior do Kstado do Sto 
Paulo quo rstá austnrlsado pelos srs. 
Luiz JosA 1I0 Faiia & ü. a proooderà 
liquidação do todas na dividas venci-
das, desta firma; por isso faz o pre 
sento aviso parn os fint conveniente. 

BAo Paulo, 12 do ínnrço do 1H91. 

ANIONIO DA Coar* AVBES. 

O abaixo asr.lgnado, representante 
di o srs. Luiz JOHÓ dn Faria & II. (da 
Praça do ltlo), declara quo li ca nnctft 
1 isadii, o sou amigo sr. liitii.io Romu 
ciUFs, morador á rua da Caixa ii'Agua 
11. 0, a receber qualquer quantia para 
ossa firma o passar o compctonto re-
cibo. 

81o Paulo, 12 da março do 1891. 

3 — 1 ANTONIO DA CODTA Avitus. 

Bó soffro do syphllls quora n5u usou 
o Elixir Dupuraltvo do pharmacoutict) 
Alves Caiu ara. 80—1 

I* r i i i i «%Í i ' o < le v o l u n -
t á r i o * . 

Ao exm. sr. coronol-comiuandanie 
do 4 districto militar, lembramos a 
reoiganlsaçao do l.° batalhão do vo-
luntários Paulistas. Inactivo como so 
acha o raeamo batalhão, tendendo a 
dlssolror-so pelo indilferentismo do 
muit03 porsonagons alistados com o 
compromisso sagrado de defender a 
Republica, 110 nosso Estado, julgamos 
mais acertado proceder-se a uma no 
va escolha entro o pessoal do i.°, 
afim do sorom collcctivamonte dispen-
sados todos 03 que quorom, por meio 
do evasivas o escapulas, fugir ao pa-
gamento da divida quo contrahiram 
com a Republica. 

Ila no 1° do voluntários uma pasto 
dodicuda o quo, com a maior abuoga-
ç&o pela causa quo abraçou, já tom 
dado provas, acccitando nas occasiOes 
do perigo um posto do acçâo o do 
ombate. E osta parto contlnúa, iom 
o mosrao ardor, firme o Intransigente 
na dofoza da Ropubllca, mas otta ven 
d) o cora profunda magua quo muitos 
companheiros focara alli para armar a 
ofielto, conscientes do quo o seu con-
curso moral salvai ia o nosso Estado 
da invasão fedoralista. 

O momento, sr. commandanto (lo 
districto, ú melindroso pura a 1'atria 
o oxige quo todos os sous filhos assu-
mam uma posição do rosistoncia real 
o proinpta. Na-j basta tor boas pala-
vras para a Republica; ó piociso agir 
o ter a precisa coragora para so lho 
otferccor o sanguo o a vida om holo-
causto. 

Assim, para decoro o salvação do 
1.» batalhão, achamos indispensável a 
eliminação daqueiles que alli foram pa 
ra inglej vir, ficando portfm os quo so 
alistaram para inglcj sentir. 

O concurso pliysico. 

E l i x i r D o p u r n l l v o 
D O 

pharmaceutieo ALVES CAMARA 
Cura o rheumatismo chronico o gotta. 

30-2 

R e c l a m a ç ã o n ã o n t t e n -
« I l d o 

Privado da correspondência pela ma-
nha, dlrigl-mo uo sr. administrador do 
Correio e podi provldoueias, salientai! 
do as clrcumstancías desagradavoís para 
mim o para o commercio da minha 
froguozia. 3. s., jastillcando-30 dessa 
irregularidade, dUsu-mo quo a corres-
pondência era eutreguo três vezes por 
dia, poróra quo ultimaraonto o Qovor-
no diminuíra os voncimontos do seus 
empregados, a Companhia Viação Pau-
lista prohibira o transito gratuito dos 
o»rtoiros nos bondes, quu ura dos sous 
empregados, por estes íactos, so sui-
cidara, o quo o calçado custava proço 
exhorbitanre ; quo, attondondo a ostes 
incidentes, por sua deílboraçfto redu-
zira a entrega da correspondência a 
uma »ó vez por dia, dopois das doz o 
moia lioias da manha, permiti ndo aos 
• artelros nao tornarem nesso dia á ro-
partlçâo. 

Nestas clrcumstancías assovorei u 
s. s. quo la intorpellar o Governo o 
podlr o restaboiocimonto üo antigo tra 
balho, lastimando quo sous orapregados 
tivessem soffVIdo em seus ordenados; 
quo esses motivos quo s. s. oproseu-
tava eram improcedentes, porquo o 
Governo tinha o direito do augraentar 
ou diminuir os voncimontos do sous 
empregados, mas quo por isso s. s. nao 
estava auetorisado a ontrar em lucta 
oom o Governo, diminuindo, por sua 
vez, o trabalho estabolecido por ordoru 
publica; quo a Companhia Viaf&o Pau-
lista estava no direito do sóiuente con-
sentir quo os carteiros tramitassem 
nos bouds, uos restrictos termos de 
seu eontrueto, segando dizia a Impron-
ía. o nunoa quo esse transito fowo 
abusivo o dosnooossario; quo as duas 
ultimas ratSoí dadas por «. do sul 
cldlo 9 preço do calçado eram tao frí-
colas, QUO nao encontravam uma res-
posta eória. 8, s,, ura pouco enthu4las-
mado, pediu -raii que não lntorpellasse o 
Governo a sim a Caraara Municipal, 
quo nao cumpria seus doverei, quo dei-
xava ati do reunir-so em sossfto, para 
nao obrigar a Companhia doa bonda a 
dar passagem gratuita aos carteiro), o 
quo cu tlvst jio b&m om mira quo a Ca-
mira nao era Oovorno (então a Ca-
inara, er. administrador, nfto ó Gover-
no!?), porquanto e. s. entendia do 
riscado o sabia distinguir as coisas, o 
Isto por oceasiío de cu doc.'a ar quo 
Ia Intorpellar q Qovorpo, o qt;o noste 
oontiilq compreendia a Caqara Muql-
c pal. Afinal do contas, pflrdl meu totypo, 
e, s, cqnt]utüa a resistir ao UoyflrnB, 
que diminuiu ea vúncltueptqa do 
empregados, e nós privados do nosso 
fllrçlt'?; o Governo diminuo oa vonol-
mantos o o ar, administrador o ser-
viço | A Companhia nSo odmitto pas 
sager.a 4eoi)íWfiM(|rijj», s. s. nao 
admltto quo seus onipre^aaoj gai^n) 
calçado, teui roooio quo so repitam os 
sulciJos, o, om rosultado do todo esse 
jogo, quem soffro ó o povo. Mnlt^ham. 
Antigamente 03 empregos eram pesei 
mameuiü i.;i;mr,er/jdos, nao tinhamos 
a Companhia VÍJÇAO Paulista, o chofo 
do Corroio nao ora tenoiito coronel, o 
a nona correspondo icja ora ontreguo 
á vontade do destinatário 1 hoje, quo 
as COUSSB melhoraram, somos obrigados 
a soffror cm n.issoa Interesses o as 
nossas rociamaçO>B nao b&O atten-
didas. 

Braz, 13 do março do lflá4. 

ANTONIO L U Z PBREIBA OA CUIFUA 

OM r o a u l t n d o s p r o v a m « 
e x c c l l e n e l n 

Durante muitos annos passei sof-
fremlo dos Intestinos o estomago, oons-
tanteraento trlstczis, digestão multo 
demorada o a cabeça sompro pesada, 
tanto experimentei vários remédios o 
nenhum ine curou. 

Tomei ontao as plliulan antl-dyspo-
ptlcas do dr. Helnzeimann o desdo o 
começo mo senti outro homoiu; om 
pouco tompo achei mo compktamento 
curado. E' tal rainha alegria quo nao 
tenho phrasex bastante eloqüentes psra 
agradecer a minha oura. 

Cláudio Telx-lra Martins, fuendelro 
no Estado Oriental.—(Firma reconhe-
cida). 

A' m i i MI principiei pbwBHlss • fim. 
'(Ml DspetJso sm fwioi , , .. 

(MM, (M t t A NUW 

Annl v o i - H n r l o 
B' hoje annivorsarlo natollcio do db-

tlncto o doiuocruta rapai Bodrlgo Fran-
oUco do Carvalho Gnocco. Na sua vida 
raodosta encontram-so a cada passo os 
ensinamentos das grandes virtude . As-
i l u 6 quo seus aetos refloctdm todo o 
caracter o a distinoçao do homem d>.< 
b:>m 11a sociedado o uo lar; finalmente 
n caridade, ossa filha dllocta do Crca-
dor, Ura noslo distineto cavalheiro 
legliiino representante. Quo o cou lho 
ooneoda a felicidade que rncroco o que 
om breves tempos côllia a rpcompcnsa 
do bem, quo sompro dispensou a to-
dos quu se acercam do sua pessoa, sao 
ostes os mais ardentes desejos do quom 
jublles) saúda o amigo, congratulando 
so com a sua ostromosa mil pola data 
foiiz do liojo, o desejando quo so ro-
produza por dilatados o vonturosos 
annos. M. M. P . 

A ' p r n ç n 

Lendo nm annunclo do lollfto judi-
cial dos bens da oxtineta firma Paoll 
<t Cosenza, declaro qno ha quatro mo-
zos foi essa firma dissolvida, retiran-
do mo pago o dosembaraçado de qual-
quer ônus, ficando o activo o passivo 
sob a responsabilidade oscluslva do mou 
ox-socio Francisco Cosouza. 

S. Paulo, 12 do março do 1891. 
2 — 1 PAOLI ENHICO 

I I M I I C O « l o H a n l o s 

Assemblâi geral ordinária 
Convido 03 srs. aceionistas a reunl-

rom-so om assomblóa geral ordinaria 
na dia 28 do corronti, no meio-dia, 
no Baião desto Banoo, á rua Quintino 
Bocayuva n. 43, afim do deliberar-se 
sobro as contas da administrado e 
parecer do oonseiho fiscal, bem como 
para precedor-so á eleição do novo 
conselho fiscal, quo toiu do servir no 
corrento anno. 

Os possuidores do acçOes ao porta-
dor não poderão fazer parto dosta aB-
somblòa som quo tenham depositado 
110 escriptorío do Banco os respectivos 
títulos, tres dias antes do designado 
para a reunião. 

Ficarão suspensas as transferencias 
do acçOos dosdo o dia 24 do corrente 
ató quando so offoctuar a assomblóa 
geral ordinaria. 

Santos, 10 do março do 1894. 
Pelo Banco de Santos 

EBNESTO E . GOMES. 

(ató 28) prosldonto 

E l i x i r U c p u r a t i v o 

DO 

PHARMACCUTiCQ ALVES CAMARA 

•Formula do illustrado o distineto 
ocnllsta dr. Nostor do Carvalho.. 

E' dlaiiamontoo com grando succos-
80 empregado no3 •rheumatismos chro-
nico o gottoso, na inorphóa, na bouba 
o cm todas as inolostias da pelle o do 
origem syphilitiea.» 

•Illm. sr. pharmaceutico Alves Ca-
mara. 

Boffrendo ha longos annos do doio-
rosissirao riieumatismo articular o ten-
do feito uso do innumeros preparados 
quor pharmaceuticos quer do entendi-
dos, som tor jamais logrado curar-mo, 
apenas melhorando dos meus solTi l-
raentos, a conselho do ura amigo on-
cotol o uso do sou preparado •Elixlr 
Depurativo» o mo ó grato fazer seicu-
te a v. s. o mesmo à humanidade sof-
fredora a quem do preferencia dirijo 
esta noticia quo o sou «Elixir Depu-
rativo» ó o único efilcaz do todos os 
medicamentos quo tonho usado, pois 
com o uso do 4 vidros soguidos acho-
me complctamonto curado o era con-
diçõos do activaroonto voltar aos motis 
labores tao necessários a ura che 
fo do família. 

Podo v. s. fazer uso dosto como 
lhe convier. 

Campinas, 26 do fovereirodo 1801. 
FEANCXSCO ABUOM DE FREITAS GUEDES.» 

E' encontrado om todas as Droga-
rias o Pharmacias na capital o into-
rior. 30—2 

A o 1 ' u h l i c o 

Pedro do Oliveira, preposto do lol-
loeiro desta praça, o sr. Aurélio Vaz, 
declara quo havendo outros do Igual 
nome, passa a assignar-so, desta data 
era diante, 

PEDBO ERNESTO DE OLIVEIRA. 

8. Pftuto, 0 do Foverüiro do 1831. 

3-2 

P r c v o n v ã o 

Tondo o abaixo assignado perdido 
uma lottra do valor do 482$0 (O, se 
coita por Pedro Como o saquo de Bit-
tencourt ic C., por esto meio provine 
que fica a mesma sem effeito, por já 
ter sido paga. 

Santa Crua das Palmeiras, 10 de 
março do 1801. 
3 — A PEDIM FRACO. 

E l i x l r D o p u r n t l v o 

do pharmaceutico 

A L V E S C A M A R A 

Cura boubat 

A o p u b l i c o 

Na cidade de Tloté, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhecidas 
e mais ostlmsdas é a família Silveira; 
nao havendo entro os tletonses disse-
minados por toda parto quom n&o co-
nheça o ussignatarlo da carta infra. 
« Tlotó, 27 do novembro do 1893. — 
[llni. er. D. Cario?. — TenJo cabido 
doente, ha quasl 4 annos, cora um in 
comnioío horrível, quo nem eel expli-
car, do cama ha mais do anno, eom-
plotamcilto lqqtitisqdo oflt meus afago-
ros, rctrahldo em meu recanto, do 
meus parontos o amigos, porque os 
modicos classificaram meu lncommodo 
do morphóa, hoje, graças a Deus o ao 
seu Importantíssimo Elixlr M. Morato, 
cosi V-l vjilraa ouo tomo), eatou hom 
e oompletaiuenio re&tabeloclilo. Hoje 
felizmente, estou tratando de meus 
afoseiH e V9ltel ao selo do meus pa-
rontes e amigos oom eatisfaçío, oon-
sidorando-mo sao. Isto ó que se pódo 
i i j sr um ftcontflclmento milagroso do 

^iorato. p̂ dp h2ef dfMta 
je convier. 8v)l)8creyo mo 

com alfa estima o ooneldoraçâo.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM CORREIA DE MORAES SILVEIRA» 

Ksti roconhocida a firma polo actuai 
2° tabolli&o do Tloté, João Baptlata 
do Azevedo Marqnos. 

C o m a C n m n r o o u c o m o 
I I > - g l o n o 

Na rua Pedro Alvares Cabral (7« 
travessa da rua S- Caetano), Junto W 
n. 18, ha uma latrina oxgottando pafa 
& rua-perdão-pira um pantano, por-
que noeie logar nfto ha rua ou, te.hst 

nao portonoo & clvlllsaija oldade d* 
S. Paulo. 

Quando chovo é mister uma canta, 
De noite, os lampeOea sao as cai ri Suo por alli ficam, no melo o lados 

a rua. E nós pagamos dn Uo boa 
vontade os Impostos I Pobros morado 
roa o pobro Cabral. Em vea do darom 
teu nomo a uma rua, doram-no a nm 
tumnlol 
8—8 Oi moradora 

A g u n s d o I - n m l t u r y 

Batas conhooldaa aguas eucontram-
«b i venda os ida ia Hocha, i nj» 
» WevWHbre, u> 80. «0-89 

P a p o l i s p l n t a « l o s 

P A B A F O U R A K C A S A S 

Orando sortlraento; vendem se mais 
barato 10 0|Q quo om qualquor outra 
asa 

Itua Florencio d'Abreu, BO 
8 0 - 0 . . . PINTO & CABRAL. 

A o n « l i so H o l l V o m 

BolTcondo ha muito do rheumatÍBtno 
muscular o articular qno zombava 
do todas tis prcserlpções inodlcns o de 
todaa nu pnnaeóos que mo aconselha-
vom, resolvi, a conselho do nnilges, 
submetter-mo a tratamento polo BOU 
osplendldo preparado FAixir Depura-
tivo, o tanta (flleacia tem ollo iiianl-
fostado qno eu posso hojo andar acra 
arrlrao do bastão, tondo durauto 6 
mezes guardado o leito da dôr o do 
soffrlmcnto atroz. E' esta uma ver-
dade quo deixo vscripta o qno, estou 
certo, sorvlrá para orlontar aos quo 
eoffrem. 

Santos, 4 do março do 1804. 

FRANCISCO XENOMO.NTK DALMEIDA. 

80-2 . . . 

A o C o i n m e r c l o 

O cidadão Iíodolpho Machado, 5.° 
escrivão do Crime nesta Capital do 
S. Paulo: 

Certifica que, rovendo em seu car-
torlo os autos do Summarlo Crlmo 
era quo ó auetora a Justiça o IÓU 
Joecph Willlsm Moo-quo dos mes-
mos, a folha 172, o verso o conste, pa 
rccer do segundo promotor publico, 
do theor seguinte t « Nao havondo In-
dícios graves o concludontos da exis-
tência do crime, o do quem 6eja o 
BOU auetor, conformo so verifica de 
todo o suraniario do culpa, sou do 
parecer que do?o eor julgada impro-
codento a denuncia do folhas du s, 
para o fim do nao sor pronunciado o 
accusado Joseph Wllllam Moo. Sâo 
Paulo, 9 do março do 1891.—O segun-
do Promotor Publico, Cândido Na-
zianzeno N. da Motta » e quo á folha 
173 so ló a sontonça seguinte:—Vis-
tos e examinados estes autos otc., 
julgo improcc-dento a denuncia do 
folhas duas, em vista das provas doB 
autos o parecer do dr. Promotor Pu-
blico. Pagas as custas pela Municipa-
lidade.— 8. Paulo, 5 do março 1894. 
- O Juízo do Direito, Miguel da Go-
doy Moreira o Costa. Era o quo so 
continha no dito parecor o sentença, 
a podido verbal, para aqui bem o fiel-
mente transcrlpto, o dou fó.— 8. Paulo, 
8 do maiço do 189V. O Escrivão, 
Bodolplio Machado. 2 - 2 . . . 

V i d r o s p a r n v i d r a ç a s 

A eara mais baratoira ó a do Pinto 
Cabral. 

RUA FLORENCIO D'ABREU, 50 

H0-0... S. Paulo. 

I f e i - o g u r i n s i l v e i r a 
A . DE SOUSA SILVEIRA 

Endereço tclegraphko — Silveira 
S. Paulo 

Drogas, proiluctos chimicoa o phar-
maceuticos, aguas minoraes, vasilhame 
o acccsorios para pharmacias. 

Importação dirocta da França, Allo-
nmnha, Portugal, Italia, Inglaterra o 
Estadus-Unldos, 

Preços som eompetenela. Rua do 
Commercio, 6, caixa do correio, 15, 
tolephono n. 09, 8. Paulo. 

A l i n h a l l l l i u N o e m i » 

III.m0 Sr. Pharin.'» Alvos Caraara. 
— Levo ao conhecimento do v. s.», 
a quem eó tenho a honra do conlio-
cer do nome,1 o facto Impoitantls-
simo da cura radical operada cm n.l-
nlia filha Noomla polo teu oxccüorite 
preparado Elixir Depurativo. 

.Minha filha, quo soffreu dnranto 0 
longos annos as horríveis torturas do 
cruel enfermidade, pois tinha o corpo 
coberto do chagas e botões quo ar-
rebentavam, a muitos parocendo mal 
dos Lazaros, hojo acha so completa-
monto rostabelocida, conservando apo-
nas manchas diminutas, graça á ac-
çâo ollieaz o verdadeiramonte mila-
grosa do sen Elixir Depurativo. 

Sirva esto do rviso aos quo soffrera, 
porquo reputo osto exuellcnto ínodica-
mento o unlco capaz do combater tao 
hodiorda moléstia. 

Ribeirão Preto, 28 de fevereiro do 
1894. 

AJJTOXIO DAVID DE SOUSA MASCÍRE-

NHAS. 3 ' i - 2 . . 

iqual cito, chamo e roquolro ao men-
cionado Antonio Malatesta aflra do que 
vonha A primeira audiência dosto juízo, 
findo o dito termo, assistir com outros 
a proposltura da ncçio ordinaria, fican-
do tarabom citado para todos oi termos 
da causa ató final sontonça o sua exe-
cução, na fórroa requerida na al.udlda 
petição acima transcrlptu; sondo quo 
as audloncias desto juízo sSo dadas nas Sulntas-folrsn, ao meio-dia, uo edifício 
a Camarn Municipal, e uo dia nnte-

i lor, quando o proprlo fór foi lado. E 
para quo chegue no conhecimento do 
todos, mandei parsar o presonto, quo 
sorá afilxado no logar do estylo o outro 
do egual theor coiú publicado pela Im-
prensa. Dado o passado nesta «cldado 
do Jundlahy, aos 2 de nmrço do 1894. 
Eu, Carollno Bolívar do Araripo Sucu-
pira, primeiro oscrivao, que o subscre-
vi .— AUOUSTO DO COUTO DEI.OADO. 

(0 o 19) 

A N N U N C I O S 
i FINADOR —Hlppolyto Vannlor, pia 
lnlsta, concorta o afina. Espoclall-

dado para concertar as machinas do 
plano, na rua Josó Bonifácio, 11. Ro-
cobo chamados para fóra. 8 — 1 

A IJUGA-RG por preço commodo uma 
"oxcollonto eva com charara, á rua 
Josó Monteiro, n. 0, liraz. 

Trata-se na rua Direita, n. 80. 
30-27 

ÜSCRIPTORIO — Para medico ou 
" advogado, aluga-Go á rua 15 No-
vembro, 11. 

E P I T A E S 
. l u n d l a h y 

O dr, Augusto do Couto Delgado, juiz 
do direito do Civcl da comarca de 
Jundlahy, etc. 
Faço saber a todos que o presento 

odital, com o praso da tilnta dias virem, 
o especlalraonto a Antonio Malatesta, 
quo por parto do Antonio Teixeira da 
Mouta mo foi dirigida uma petição do 
tbeor seguinte s «Exc. sr. dr. juiz de 
direito do Cível desta comarca. Diz 
Antonio Teixeira da Mouta, por sou 
procurador abaixo aasignado, que ten-
do ccntractado a venda de uma cha-
cara, nos euburblos desta cidade, cora 
Ferrazzim Necodemo, JoAo Ângelo 
Quaieuta o Antonio Malatesta, fazendo 
promessa do pastar oscrlptura, depois 
quo recobosso a quantia do dez contos 
do róis cm duas i restaçOes, como ce 
verifica do contraelo passado om de-
zoito do julho do mil Uti,contos e 
novouta o dois, quo epicecnta, o deli 
xnq(|b qs euppIlcuiVis de cumprir às 
ü(ausulu8 estipuladas t o piaso desi-
gnado, ficou por esto motivo o refo-
rido eqntracto tem V&l-ir juildlco, 
Aoonteco, poiím, que o fupp Icante, 
sotfrondo (lornuo conaldeiavol nas iuat-
tas, quo foram destruídas o consumi-
das, bom como prejuízo por espaço do 
dezenove inezes, imposeibllltando-o do 
todo o qualquer lucro; damno o pre-
jul^i ouo montam pm nia(s do quatro 
ôoiitos de róis, suji itaudo-se, entretan-
to, ao arbitramento, quu será reque-
rido no correr da acçao. Julgando-se, 
pois, o auppllcanto com lucontostavol 
dlrolto para demandar a reforlda 
quantia, vem pedir a v. exc. so digno 
nMndap m oi pafa, na primeira aq, 
dleiicia dosto juliío, depois do feitas to-
das as citações, virem assistir a propo-
sltura da acç&o ordinaria, floando desdo 
logo elttdog, para todoB os termos da 
oausa, protestando por tndo o genero 
do prova om dirolto pormlttldo, e aos 
demais Judlolse» ató finai sen-
tpnea o sua execução, txpodindo-so 
mandado pa a a cltsç&o do Ferraxzim 
Nleodemo, residente nesta ciilado, pre-
catória para a citação do Jofto Ângelo 
Quarenta, morador, preícntomonte, na 
Cldado do S. Paulo, e edital, oom o 
praso do trinta dlai, para a citação de 
Anton o Malatesta (visto catar em lo-
gar Incorto o nao sabido), eomo prova 
a justificação, que por certidão apre-
senta. Nestes termos e supplicanto po-
do que, autoata esta, seja dtstiibuldu 
por depondencía ao primeiro oscilvfio. 
Esperara receber moreft. Jundlahy, dois 
de março do mil oltocontos o noventa 
o quatro. O procurador, Sebastião Josó 
Rodrigues de Azevedo».—Estava adhe-
rlda uma estampllha de dnxentos lóis, 
legalmente Inutillsada. E nosta petição 
dei o despacho seguinte: -Ao primeiro 
oscrly&o. Como requer. Jundlahy, vinte, 
digo, doli do março de mil oítuoentos 
e noventa o quatro. Dolgado» Em vir-
tude do qno te passou o presente edl-

w MB e tnwo Wpt» diw, pvlo 

INTERESSANTE ANNUNCIO para 
senhoras, moças o famílias era go-

rai : 
D. Thoroza Franco Asportl, mestra 

do córte, á rua S. Caetano, 35, pro-
vino ao respeitável publico quo abril á 
o 2o curso do córto do vestidos do so-
nhoras e croanças, conveniente para 
todos, no dia 15 do Março. Ensina a 
riscar na fazonda qualquor vestido po 
la medida. Tem attes^dos quo com-
provam sua competencia para o onsino. 

8 - 8 
>RECISA-SE de um coslnhelro na rua 
da Quitanda n. 12. 

pKECISA-SB uma cozinheira portu-
* guoza para casa do familia grande. 
Paga-so muito bom. Largo Municipal, 
27, sobrado. 

. l o s o p h i n n I n v o r n i z z l 
F n a o l l 

André Fasoil, Angolo Invornizzl, sua 
mulher o filhos, Josó FasoII o sua mu-
lher o Luiz Invornizzl, pedem a seus 
parentes o amigos para acompanhar 
os restos raortaes do sua idolatrada 
esposa, filha, irmfi, cunhada o sobrinha. 
• l o H c p l i i n a I n v o r n i z z l 
F a s o l i , hojo, 13 do corrento, ás 
3 horas da tardo, da ma Direita n. 5, 
ao eemitorio Municipal, poio'quo so 
confessara oxtroraamon^o agradecidos. 

Leilão de terrenos 
NA 

ESTAÇÃO DE S; B E R N A R D O 
na distancia do 

si i \ U T O s 
da mesma estação, perto da Grande 

Fabrica de Vidros. 

GUILHERME CIURLO 
COlirETENTEMENTE AUCTOWSADO 

VENDERA' 

Quinta-feira, 45 do corrente 
AO UEI0-DIA 

X J m l i n d o l o r i - c n o t e n d o 
: * 0 0 m e t r o s « l o r « - < ; n I . o 
o n o v o n t o «Io ( i s n d o . 

Regulando raais ou menos 3 alquei-
res do terra, fazendo divisa com as 
terras do exmo. dr. Jotó Cesario da 
Silva liastOB; a esquerda do terreno 
faz divisa com as terras do ihustro 
dr. Joio Poroira dos Santos, fazendo 
frente na Estação Velha do S. Ber-
nardo; será vendido em um só lute, sem 
a minima reserva de preço. 

Quinta-feira, 15 do corr. 
Ao meio-dia 

PELO LEILOEIRO 

G u i l h e r m e C í u r l o 

COMPANHIA MOGYANA 
Pi e cisam-se trabalhadores 

para o assentamento de trilhos 
no prolongamento de Uberaba 
a Catalão. Passagem livre de 
Campinas a Uberaba. Pagam-
se bons ordenados mensaca. 
Para mais esclarecimentos om 
casa dos srs. Co«ta & C., rua 
da Quitanda, S. Paulo j em 
Campinas, no Restaurante Ca-
çambeiro; no Ribeirão-Preto, 
com o sr. Antonio Alvo-?. 
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V i H K Q V I S S E M 

v ^ J N PORTUGUEZ 

£\Rcmctldo directa-
£\nientc para 

oanuzme A u r o r a \ y ^ 

DE 

c.\n?)oso & 
, IÍUA AunOBA, 120 

I k r e ç o s 
DuziA: com garrafas lOtnflO 

» : «om » 140XX) 
Devidamente eorarrafade, UIIMCOS noe 

20-(Q VmtcUlo» 

Loja Flora 
Fazem so cora a maior brevidade 

bouquots o corôaa naturaea, da fôrma 
mais moderna o oleganto. 

BUA DB S. BESTO, 60 
F r a n c l a c o I V e m l t z 

(ató 8) 

• | um arm&zcm 

A l i n A . C P ospaçost), prr-
H l u U Q g U to da Estrada 

U do Ferro In-
glesa o 8orocnbana —Para tratar na 
rua da Estação, n. I I . 0—8.. . 

L O J A F J L O R A 
Sementes do flóres da nova colheita, 

mala do M O O variedades. 
RUA DB S. BENTO, 59 

F r n n c l M Q n rou i l t x 
(•M « 

P O M P O S O 

LEILÃO 
DB 

riquíssimos e elegantes 

MOVEIS 
Ili<-n o 

ox|>loii«ll«ln 
moltllla «loiartt-

«1» tf oi«tor«»<ln <lo 
pollucln (8 pevus) 

ELEGANTE 

grupo estofado da grsnat 
I . Í I K I U coiivei-Hndoli-n «lo 

.fIICunintln o |iuu-rosn 
com nôi-elro «lo crys-
tal. 

S o b e r b o P i a n o 

m o l o n r m a i r l o 
K r m u l o C o r m n t o c o m h a r -

i n o i i l o i i i i » v o i o s 

EXPLENOiDO ESPELHO 
V E N E Z I A N O F L O R E S T A D O 

Varlodado do cantonoiras o etagèros 
do 

C H A R Ã O 

IlarmoDiosi caixa áo musica 
R I C A S 

c o r t i n a s c o m flnas s u a r -
n l ç õ O B 

CHIO B CUSTOSA 

o r n a m e n t a ç ã o e m 

Qundrois, 
ll«nroa, 

nrlornctOH chlnozcs, 
J a r d l n o l r a x , e t c . 

E S T A T U E T A S 
D E 

l e g i t i m o 
bronze, 

dosIncanilo-HO-a «lo 

Vasco da Gama 
A N T I N O U 

O Ix llo ndoleacento fa 
vorlto «lo ítrnndc CoBir 

ESPECIAL E ELEGANTE 

G U A R N I Ç Ã O 
«lo rnlz 

«lo nopiuelrn 
inncisHo, com <]«>-

rõna omhutiiloH, para 
tlormlLoi-io nobro 

(alta novidade) 

i R a € -O 3 

dóceis com cortinas e 
SANEFAS 

«lo aetinota crenat 
F i n o serviço de porcel laua bac-

ca ra l para toi let le, beb i lo t 

c o m liletes b ronzeados . 

SÓL IDAS GAMAS 
para caaiulo», cortina-

dos, «-aipuluH, 
croatloH mudo», tol-

Ic-lteH, otc. 

E l e g a n t e 
mesa 

elast lca c o m 5 taboas 

V I S T O S A 

p ê n d u l a f r a n c e z a 

G u a r d a p r a ' a . 

E tagére c o m l a m p o de m a r -

m o r s . 

M imoso g a a r d a - c o m i d a . 

Magní f ica mob í l i a de b a m -

b a estofada de reps de seda , 

Cade i ras á phan l a s i a . 

Cade i ras á preguiçosa . 

Qr&u&s&ttçío Oriental 

F I N O S 
A p p a r e l h o i a p a r n a l m o -

ç o o J a n t a r 

C R Y S T A E S I U C C A R VTS 
C r y s l o f l D i c , o t c . 

A 
Com auclorisaçílo da exma 

sra. d. M. E. Silva Marques, 
que se retirou da Capital fará 
veada em franco 

LEILÃO 
x 

do corrente 
Q U I N T A - F J 3 I R A 

n a l t l | ' j h o r a s 

RUA SANTA THEREZA 
N . 11 

S O B R A D O 

Doa rlooa moveis qno ficam mencio-
nados om revumo, e que aerao espe-
otnetdamentedc«crlpto8 em catalogo qno 
se pnbllcar& no jornal Commercio de 
8. Paulo, no rofeildo dia 15. 

A . V A Z 
Dr. ALFB5D0 M2D2IB0S 

Medico 
Especialista em moléstias typhtlUicat 

t dat creanças 
Madon ma rosldencla para a roa do 

Commercio, 28. 
ConialtM <ÍM 10 * ) Uorj» da tarde, 

M — J 

Ú N I C A S 
BURRAS DE SEGURANÇA 

contra ihoendio o rolio 

Sou sjstcu A D I Ftthdtm Crttttó. 

Fabrica Premiada e Privilegiada 
de 

H. C. E. EGGEB8 k Co, 
HAMBUI tO . 

Unlcoa Imnortndorci 
rui. ila DOft-VUtn, 

Oicar u«»gblu ft C. 
ia-A.-H. Pimlo. 

(a'.t. Mi}.'in «g.) 

Leilão judicial 
O LBILOEIKO 

MOREIRA CAMPOS 
Escriptorío: 

R u a Mm-ce l i a l Deodoro , O-A 

Aactorisailo por alvari do merctls-
sinio sr. dr. juiz do dirolto da Va-
ra Commorciui, a requerimento dos 
Byndicos, fará leilão o vonilcrá a quem 
mais dér os rostantos movols o uten-
sílios pertencentes d massa fallida do 
Josó Bernardo Malta, 

Quinta-feira, 15 de março 
A's 11 horas 

S I - I . a i ' g o M u n i c i p a l — « 1 

A S A B E R : 

Um grando fogtto economico, peçaa 
da louça para fogJo, mesas para co-
zinha, balde do zinco o bacias do aga-
tlio, serrote e machadinha, mosa re-
donda, commoda, cadeiras, mochos coni 
palhinha, candiclro belga, motas com 
podra mármore, bandeja, relogio do 
paredo, mAcho o prensa de copiar, pra-
tos, chicaras, copos, tailieres, otc. 

•\n m « n m u OCI-IIH IMO, 
p a r u l i « ( u i « l u r , a o r ã o v o u -
d l d a s : 

Uma partida do caixas cora cognac, 
vormuuth o fernet o diveisas bebidas. 

Uira grando qnanlldado doci ixae do 
massas italianas, para sopa. 

E m u l s : 

Divorsos artigos quo oitarao paten-
te 110 acto do leilão, oquosciüo ven-
didos a quem inais der. 

Ouinía-feira, 15 de marco 
A's 11 horas 

S l - L a r c o l l n : i l e l p n l - 9 1 

Pelo leiloeiro 

MOREIRA CAMPOS 

L e i l ã o judic ia l 
DE 

S o c c o a , m o l I i n d o H , f o r -
r » « o i w , a r m a r i n h o , 
• n o v e l a o «IÍVOI-MUH n t l u -
d e z a a . 

M, de A lbuquerque 
( E . RUA no CAIIMO, 17) 
TELEPUONE N. 71G 

Com alvará do auctorisaçao do mo-
ritissimo dr. 

Juiz de direito da J.« vara de orphama 
e ausentes 

fará venda em leilm do todos os bens 
deixidos pelo finado . l i i H t l n t n n o 
• l o a ó i i O p e H , do sou araazom, 
no 

LARGO DO PAYSANDU 
N. 50 

(CANTO DA RUA S. Joio) 

Terça-feira, 13 do corrente 
A's 11 liS htras 

A SABER: 
Quantldado do caixas com latas da 

koroaeno, ditas com agua de Seitz, di-
tis com massas, ditas com sabão, di-
tas oom cognac, ditas com cerveja, etc. 

G a r r a f a s 
Com cognao, com xaropes, com 

ohampaguo, cora vinhos «nlísiinos, 
oom licores, canninha legitima do O-, 
bittor Russo, allem&o, cerveja Spaton. 
gdiosa, vinhos Collares o Rheno, dito 
de Cajú, otc. 

Mant lmento 
FeIJSo, farinha, cebolas, batatinha, 

arroí, toocluho, banha, bawlblu, cur-
ne secca, o to. 

A r m a r i n h o 
Agulhac, linha, rotroz o muitas en-

tras miudezas, coino sejam: graxa pa-
ra sapatos, deilues, etc. 

M o v o l a 
Camas, mesa:', ariuorlu entiitracnifo, 

prateleira.", rn^raiueiitaa, kaciau, Lan-
ços, cadeiras, lampcocs, reiogius, ctu. 

Terça-feira, 13 do corrente 
LARGO DO PAYSANDU' 

N. 50 
C o n t o d a l l u n « lo S ^ o 

J o u u 

A'» 11 113 da manhã 
I'SLO I.Ell.OEinO 

I I . BB ALBVÍUEEQÜÍ 

PEROBA 
Corapra-so qualquer por;;âo 

ou faz-sc contracto para for-
necimento tio 4 e 4 1)2X0, 
medida porlugueza, de ao 
palmos de comprimento. 

Idem de 8x20 centímetros, 
mesmo co uprimonto, rece-
bendo-se om São Paulo oa 
Campinas. 

Para Iratar, em S. Paulo, 
rua do Commercio. U , e em 
Campinas, rua Josó do Alen-
car n. a i . 20—7... 

AZUT8 SE OLXYIIBA 
Superior qualidade 

DA 
B n i p r o i n V a i d o R i o 

ti 1 S B O A 
A' venda por atacado e a retalho na 

SO-B- Sua Direita -»0 B 
Atmciaiu da vinho* o molhado* 

fino* de 

• I W Í É I R ft P A M P L O N A ^ 

W—Um» 

5 . ° 

G . ° j 

7-J 

At 
(lanti 
S. V 
ao o 

i V " 

To 
vo d 
(çran 
Com 
a a% 
e BI 
Com| 
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Mog; 
Panl 
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eadoi 
Prop 
mate 
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Panl 
lo o 
noml 
toria 
truct 
otnra 
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titulo 
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Tl bOt 
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outro 
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offort 
englo 

Pai 
8cnh( 
Comi 
Comi 
bora 



ò c ô n i t o i s i i c t o D È S , Í » A Ü L Ò 

J o r n a l ( I o m o i l i t n | » a r a w i n l i c t r u t i u r r o u n c u a 

ü IMUMEMIO J O R N A L DE M O D A S TORTUGUEZ 

( I 'nh l i i-a( ; t1w <|ii i i i/ :ci>ul) 
C'.,nl [i.l , oi iiUIniorf ll̂ URLNOI IÍ.K NI.D.IS do PJWÍH. Moldes do tamanho natural, mitdtloi 

•Io tratmlbo* do ngalliA, tnjiov-rlM, bordado», croebot, ronmnce«, contoi, pMiatempoi, etc. 

<lo a N M l ^ n n l i i r n : 

(pa .̂iiiKMitu ndliUitado) 
/V /nutra eM>,1o St./un.hi t>U(*fi 

(Com flffurlaoi coloríd*) (Ucm figurinos colorido*) 

yrjp NO AXHO íotooo 
BKMKBTH» H$000 ÜKMKSTiíK lISooo 
Afi nsiî niituriiR devera FO.' pedfdas ao VnUn aacnU no Fitada <le S. Panh, I!teor do Fi-

uudritlo Anemia li/Uraria t livraria, rua .losó Bonifácio. 83, 8. I'nu!o. 2V-I0 

Fro jeo to p a r a . a a c o r r i d a s a e í f e c t u a r o i a - g a e m 2 5 

d e m a r ç o d a 1 8 9 4 . 

1.° Paroo—IIIPPODROMO PAULISTANO—Animaes do qual-

quer paiz.— Promios: 7003 ao 1." e 1403 ao2.\—Dis-
tancia: 1.000 melros. 

2.° paroo.—VELOCIDADE—Animaes do paiz quo não sejam 
de sangue puro.—Prêmios : 5003 ao 1.° e 1003 ao 
2.°—Distancia: 1.000 metros. 

3." parco.—I1IPPODROMO CAMPINEIRO—Animaes dc qual-
quer paiz.—Promios : 1:0003 ao 1.» e 2003 ao 2.»— 
Distancia: 1.800 metros. 

4." parco.—FRANCISCO ELIZIAIllO—Animaes dc qualquer 
paiz não inscrip'os no parco Ilippodromo Campinei-
ro.—Prêmios : 8003 ao 1 c 1003 ao 2."—Distancia : 
l.r.00 mclros._ 

5.° parco.—ANIMAÇÃO—Animaes do paiz que não sejam 
dc puro sangue.—Prêmios: G003 ao I." c 1203 ao 2.° 
—Distancia : 1.009 melros. 

0.» parco—PUNüAS—Animaes pelludos do paiz—Promios: 
2003 ao 1' c 503 ao 2.'—Distancia: 800 melros. 

7." parco—MACACO—Animaes polludos do paiz.—Promios: 
2003 ao I .° o 503 ao 2"—Distancia: 1.000 metros. 

A inscripção encerra-se no dia 18 de março, na Secreta-
ria do Club Campineiro, ao meio-dia. 

O 2n secretario, 
MARTINS DA CUNHA 

A f i i l i n « l o r l i r ^ u r 
« I o f £ u r o | » i «'Oiii|il(>-
t o H o r t i n i o n t o « l o 
h o r t a l i ç a I I " •* O 8 , 
r u j a { ; c r n i i n u v A o n u 
a l í l a i i c * > . 

I t u n d o I t o s j i r i o , I O 

8 . P A U Í . O I O - 8 

HOLLENDER & C 
C I J J t I O S E IV . 1 i » O A K T I f l U I D A D E f l 

P J & í í C S SE 
EXPOBIÇJO PERMANENTE DF. (iBAUltOS A OI.F.O.— BR.ONZES.—PonCELLANAÍ, 

GBAVUBAS.—Legitimo.» charutos do Havana.—NUMISMATICA.—PALFONTOLOOIA. 
—PANOPMA.—Livrou do Dlroito o Modlcina. (2) 

2 2 — R u a B e n j a m i n C o n a t a n t — 2 2 

P o i t n « I o l y r i o c o m p o s t a 

do pliaiiuàcoatico 

J O Ã O L U I Z A L V E S 

Esta excellcnto preparação, compos-
ta do lyrio, quina, cereja o hortelfl-pl-
raonta, 6 a unlca ofllcaz para o lim-
peza dos ilontoH, fartalocor as gengl-
vas, promovendo a melhor hyglono da 
bocca. 

Deposito: 

D r o g a r i a S l l v o l r a 

8. PAULO Rua do Commercio 6. S. PACLO 
o 0 " 

Por mitiv.» do mmlat](a, vonde-so 
o pahctn do lirgo dos Guayanazos 
n. 09. Trafa-sn no mutuo com o pro-
prietário. uu Emílio restana, rua do 
Rosário, 21. iO—6 

Aluga os seus ricos e es-
paççsos salões, luxuosamente 
mobilados, para bailes, con-
certos, feitas de nupeias, ses-
sões solemncs, sociedades re-
creativas, cio., etc. 

Qu m pretender, dirija-se 
ao sr. ALBERTO BOLLACK, 
rua do Commcrcio, 32. 

10-2... 

A Companhia Antarclica Paulista previnc aos seus an-

tigos fre^uezes que já s? aciia á venda a cerveja ANTAUTIC.V 

cm garrafas, pelos preços soguintes: 

Lenticulas Medicamentosas 
S I M P L E S — C O M P O S T A S — H l P O D E R M I C A S 

'Contlnúa a ter grande accoltuçílo 

osta nova fôrma do chapéus para m o -

n l u n s e n i o ç a n . Recebemos 

novo eortimento destoa elegantes iha-

péns. Vendem-so a 

S S O O O 

laáooo 
» O j O O ( » 

« « i O O O 

I t u a d c S . H c n l o , 411 

Caso os srs. consumidores não entreguem as garrafas vasias, 

custará mais 13500 por dúzia. 

(até 31) A ü d r n b n l I V a n c i m o n t o * gerente 

Todas as substancias usados o:n thoraprnílca moderna. Pioductos homo-
jícnros, solúveis lios líquidos dc economia. Egualdade dc solubilidudo o do 
doscamento. Volume minimo, administração agradável, absoipçao prompta, 
ctt'elto3 npldos. Vitimo progresso roalisado pela pharmacia. 

Às lenticulas medicanjontosBB satisfazem a todas as exigendas da the-
rapeutlca actual. 

Unlco deposito no Brasil: 

Batentes, portas, junellas, calxilhoa, 
forro de pinho, assoalho, serragem e 
apparelhü de taboas; s&o admlravels 
os preços quo fazem: 

ASDKBSOS, SOTTO MAIOR 4 C. 
Largo il.í Mutrit Nova, S 

C « ; . - n p í m m 20 — 17 

Op o ^ í ® ^ Silvano Anhaia & G fabficantss 8 importadores do chapéus 
F u l t r l c n : r u a D o u t o r I ÍO ÍÇO F i ' o i l u a ( . I r o u c l i e ) 

Do> i i o i * l t o o e s c r j p t o i ^ o j j í t u s » « l o 8. a t e n t o , 

Comniunicamos aos nossos amigos o froguozos quo desrle o mna do do-
zorobio, p. p , está fnnwionur.do a noti-a nova fabrica, que acabaroos d« mon-
tar para fabrlcaçto de cliapóus em grando csealu, adquiiindo paia a mesiu» 
nucbanismos os i;u.l-> modernos o apcifelçotdos até li<>jo conhecidos. li.»tanioB 
agora habilitados a satisfazer com a maior promplidlo oi prdldos os mala 
exigentes, garantindo um produeto eapcrlor. 10—3.. . 

Chamo a attençao do respcltavd 
publico para o Xnropn 1'cltoral B»l-
Famlco do pliarmaceutico Alvos CE-
ludia empregado por distinetos cli-
iiicus c pessoas im ito «'oiiliwidaí, com 
grandes resultados nas bronchltq agu-
das o cllronli'Bs, nus afih.nas o todas 
as molestÍHS das vias respiratórias. 

Tem tido empregado cora tao boa 
resuUido. quo Jfi ó conhecido por mul-
tas pessoas por XAROPE DA SAUDB. 

E' encontrado cm todas as D r o g u r i a s o I ^ l í u r t i i n c l » * da ca-
pital o inteilor. * , 

P l i a r m a v i n I ' Í» I»UI: I I- — r u a 1 DN I V o v e m l i r o , N . :> 

Orando drseonto aos trs. mrdlco3, pharmaceuticos o dro~U::tas. 3'>-7 

V I N H O 
Fims mobílias para família do tra 

lamento, espelho de cry-tal. lustro pa-
ra centro, arandcl'as, porcellanas, cila 
tolles, etc. 

O LEILOEIRO 

Do Porto, B-^-ltoi-lr» i í . » da 
Real Companhia do Alto Douro. 

Borges, Milhomnis 4 Guinim âcs 
r.UA DIREITA, (Canto do Vlnductn) 

B R O N C H I T E 8 

A S T H M A 

EscniproRio. 
Rua Marechal Deodoro, 8-A 

C n : i ) n d o v i i l n n u R l o r l -
a n ç i i o v ^ t i d o r á o m IVaii-
<-<> l e i l ã o <i q n e m u t t i l n 
<léi-, l i i d n o u x i H i v i i l o n o 
g r t i m l o c i i n l o t ; 

LARGO ÜO.S C.UAYANAZES, 2 

(tsqjna dl rua 0uqü3 tia Caxias) 

A . V A Z 
Auctorlsado pela Coromlsfü? liqul-

(lante do Banco dn Credito Movei de 
B. Paulo, venderá om publico leilão, 
ao correr do roartello, no dia 

F a / 7 i o d a s a s t r a i i s n c ç ô e s b a n c a r i a s d ó e s t y l o 
f CAIXA DO CORREIO N. 429 

T A P E Ç A R I A E M O V E I S " 

ALMEIDA GUEDES & COMP-
A 3 — R u a F * l o r e n c i o c i e A b r e u — ^ 

S . P A U L O 

Rua Florencio de Abreu, 1 
Renhiiu-se esta estabelecimento de chi, cflra. semente», corftas do bis-

cult o muitos outros artigos concerre nto a o«to negocio Plantas, ftftrca na< 
tuittcs o artifleiaos o confecçflo do bouquots o grinaldas, otc., etc. 

As vendas sçr&o offectuaüas sé a dinheiro. 8—3 

ás 11 lj3 horai da manhã 
A SABER i 

Riquíssima mobília do Jacarandá, 
maeiesa, tendo 17 peças, com encosto 
do palhinha, sendo os consolos com 
podra inormoro o espelho do eiystai. 

Harmonioso piano, com multo pou-
co uso. 

Rieo ospelho do crystal bleouté. 
Ricos quadros. 
Superiore» cortinados eoiu galadas. 
Maguitlcog tapetes para sala do vi-

sitas. 
Lustro o arandellas do ciyt-tal o nl-

ckel. 
Esoarradoiras do porcellana. 
Harmoniosa caixa do musica. 
R cas Jarras do porecllaua. 
Snpeiior Kuarda caciacas de r a i z 

d o v i u l i o t l c o , com porta do os-
pelho. 

Ex;jlcndida canta francczu & Luiz 
XV « Io i ' o i z d o v l n l m t l c o , 
com estrado de aramo o colchão dc 
crlna vegetal, cúpula o cortinado. 

MagniHeo ereado-iuudo A Luiz XV, 
d o l- l t l z « l o Villll:>11(-<>. 

Rloi escrivaninha, « l o m o g n o , 
para senhora. 

l * n r i » o s o m n i l o r m 

Quatro importantes peças do cosmo-
grapbla. 

Camura clara do Vallaston, para pin-
tura. 

Jogo do damas. 
Storeoscoplo com 68 vistas. 
Óculo do alcanco. 
Pilha olectrica. 
Tliermometros do rcorcuiioo álcool. 
Pltoira maglca (para charuto). 
Ura dento do ospadarte, grando (ra-

ridade) 

T o m m a i s 

Mognlflcas camas, francezas, para ca-
sados o solteiros ; superior ra.ibllla 
austríaca; boa mesa elaetlca, etagòre, 
guarda-louça, guarda-comlda. mesas, 
crcadoB-mudos, tapetea, escarradelias, 
oabldcs, quadros, vasos, enfeites, fogeo 
americano, trem do cozinha, iouças, 
talhores o uma Inllnidado do objoctos 
quo B O f l n d l l l l c l l ennumerar, 
que tudo estará patente no acto do 
leilão e será vendido a quom mais 
dér. 

A ' T r a v o » » » d o C o m m e r -
c i o IV. I O 

A's 11 horas da manhã 

Todo o patriinonio social ou o acti-
vo do referido liando, constando do 
grande numero do acçòos de Bancos e 
Companhias, no valor do 440: ltj(i89.".0, 
a sabor: Banco de cauções S. 1'aulo 
0 Rio, Banco da Bolsa do 8. Paulo, 
Companhias Confeitaria Paulista, Pau-
lista do Industria Fabril, Ccramica e 
Constructora, Agricola e Industrial do 
Mogy das Cruzes, Alllança Industrial, 
Paulista do ComraistOas o Agencias, 
Doscontos o Intermediária. Palmeiras 
Industrial, Iniciadora Paulista, Coloui-
eadora Paulista, Importadora do modas, 
Propaganda Paulista, Esploradora dc 
matoriacs e combustível, Norto Pau-
lista, Manufactora ilo Cordas o Bar-
bantes, Tattersal Puullsta, Avlcultura 
Paulista, S. Paulo Hotel, Incineradura 
Paulista, llattaiaszo. Colonial 8. Pau-
lo o Parané, Bi-ntlela de Pesca, Eco-
nomleadora do (jaz, B. Paulo Terri-
torial, Flscallsadora, 8 Paulo Cons-
tructora. Industrial liodovalho, Manufa-
etnras Paulista o Sebastião Pinho... . 
1 lS:TOUt450 do dividas om llquidaç&o 
judicial; 07:8071910 de ditas em oon-
tus correntes vencidas ; lr.;S24|H40 em 
títulos. 68 raetros do terrenos na roa 
Augusta, 34 ditos na Avenida Pauilsta, 

d torto do terras Incultas no sortüo 
do Paranapanema cm coramum com 
outros, os moveis existentes no Banco. 
Será preferido o llcitaoto quo fizer 
olVerta para todo o activo do Banco 
cnglubadamontc. 

l'ara quaesquor csc.larocimcntos os 
senhores pretendentes dlrljam-so i 
Commli-süo Hquldanto, A Ti avessa do 
Commercio n. 10, do meio dia ás 2 
horas da tardo. 

Pillulas anti-febris 
de SEBASTIANY 

Poderoso medicamento para a cura radical sem rpineldcnclB das fobrí» 
palustrcs, In^riulttentes, remlttcntes o nevrálgicas do fundo palnstre, ote. 

Depositário: no R i o d o J a n e i r o t 

M A T t m . í & X i m i S I D - © , B í a ^ S A c . 

RUA r DE SETEMBRO, N. 4 » 
K m H . l > » u l o 

Drogaria Silveira 
RUA DO COMMERCIi), 0 o OM 

R u a d e S . J o ã o , 3 6 
(PERTO DO LARGO PAYSANDU') 

COÍTCEBTAK-SB S CQBEEM-SB GUARDA-CHUVAS 

Rua de S. João, 36 
Perto do largo do PaysandA 

F I L I A L - R U A B O C A Y U V A N . 11 
( P o d a d o á C a i x a d ' J i g U a ) 90—2 

NIAGNESIA FLUIDA 
DE 

A . M H \ ' I > t ) S I Ç A 
Corrige a aeldez do estomago, a Ir-

HtaçUo dos Intestinos ; regularUa a di-
gestão o provlno eólicas. 

Vendo ss om todas as plmrmacias V 
drogarias. 

DETOSITO Í 

Jacarthy (Estado de 8. Paulo) 

EM 8. PAUI .O: 

D r o g a r i a S l l v o i r n 

Rua do Commercio ifl— 1 

Trlonhnt 

I iarco •» 
A ' T r a v e s s a d o C o m m o r 

c i o IV. I O 

A's 11 horas da manhã 
PELO LEILOEIBO Formado om medicina e em arto 

dentaria pela Unlvorsldado do Oenebra. 
Sé se occupa dos m o l o n l l a M d a 
e n v i d a d o b o c e u i o da a r -
t o d e n t a r i a o tem sen ga-
binete cirúrgico & rua Direita, n. 24, 
1» andar, ondo sempre eorá encontra-
do das 10 horas da monh& és 4 horas 
da tarde. 

Recebe chamados em sua rosidoncla 
& rua Santa Epblgcnla, 61. 

í»t< «0 mulo) 

C A I X E I R O 
Prcclsa so de um, quo tenha pratica 

do molhttiltis (lnos, dando boas refe-
rencias. Deixo carta nesta lodacç&o, 
sob st Iniciava 0. S J. 

8-a 

L - O J T ^ y j L - o a A 

P r o p n r n i i i - B o J a r d l n » 

pelos pystemas mais aperfeiçoados tan-
to cm pianos, como em terrenos 
acddcntadOB oü inclinados, garau-
tlndo-so perfeita exqcuçfto 

E PREÇOS 

SEM COMPETENCIA 

F H A X C I S C O M : \ i i t z 
RUA S. BBNTO N. CO 

9. FAVlfQ m 10) 

POÇOS DE CALDAS AURÉLIO VAZ 

ADVOGADO 
DN. PEDRO FEBNANDO PAES DE BARBOS 

Encarroga-so do todos os sorviços 
do Fua profissão cm qualquer juizo 
ou Instancía. 

Escriptorlo o resldcncia 
Sua José Bonifácio, 12 

A's 11 horas e meia da manhã 

LARGO DOS GUAYANAZES, 2 
PEI.0 LEILOEIRO 

M O R E I R A C A M P O S 
I V . I I . — A casa estará em franca 

exposição, no dia do leilão, desde as 
7 horas da manha. 

Attesto qne tenho empregado t!U 
minha clinica civil o ollxtr M. Moiato, 
preparado polo sr. D. Uarlus, com re-
sultados Vantajosos nos moléstias syphl-
litlcas chronlcas, sobretudo no i liomun-
tismo gottrso. O qiiu afflrino sob fé de 
meu grúu acadêmico, o coin o jura 
mento re fòr preciso. Dr. João Arpo 
mucetio de Oliveira JScIla. (Camplnus). 

Agentes ora S, Paulu 

PEIXOTO E8TKLLA & C. 
1 1 — I t u a d o m . U o i i t o — I I 

(li", í - e Hhbb.) 

VINHO 
Do Porto, F c l l o r l i » V . * d* 

Real Compauhla do Alto Douro. 

Iiorgei, Milhometii & Guimarães 
RUA DIREITA, (Canto do Viailacto) 

6—6II ir 

V I N H O 

LOJA FLORA 
Fornece, para jardins o pomares, ar-

vores do ornamento o arvoies frnctl-
feraa. 

RUA DE S. BENTO, 59 

Francisco K e m i t z 
(até 0) 

V I N H O 
Do Porto, F o l t o r l n I .» da Real 

Companhia do Alto Douro. 

Borges, Milhmen* & Quimarâei 
RUA DIREITA, (Canto do Vladucto) 

6—é. . . V I N H O 
O A d v n f i l i d n 

r r . j . i . i m i m i K 
r.Kiirti.tio: Largo do Rosai lo, n. I . 
liaiditiria r l lüa Aurora, n, 64. 

Do Porto, B t o u H C n c h o s , da 
Real Companhia do Alto Donro. 

Borges, MilUmtnt & Guimarães 

UUA DIREITA, (Canto do Vladucto) 

O - õ i i i 

DR. SÉRGIO MEIRA 
M m l l c o 

Tranifprto > «o» nüdenol* par» » ro» Brl-
nda l rn Tobln». SI . 

rnn.n»" « rU <1 8. í«B(0, B, !«, J " 1J t/B 
i« atilo '"-w 

SOFFREM Vendem* dou joftM d* rodaa, da 
tvro, fne foram de u n loooraovel, 
«com o* competente» eixo* lança. 

Carta* cate rodaoçlo com as lnl-
vlaoi C. 8. V, 



L I M I T E D 

Tondo oatu companhia roeolvldo retirar sua agencia da «Sooç&o Com 
niorclal» do Banco dos Lavradores oiu S. Paulo, avisamos a todos os Inte-
ressados quo tomos nomeado provUoriaiuento para funcclonar como agonto 
eiu S. Paulo da Comntercial Union /Issurn net Compaiiy, Limited, o tr. 

O t t o S c h l o e n b a c h 

S B « « M A D A B O A . ¥ Í S T & — S B 

lilo do Janeiro, 6 do marvo do 18W. 

(Assig . ) WAI.TER, CHRISTIANSEN & C. , 
Agontes-geraos da 

10—5 Commercial Union Assurance C.°, Limitai 

LATAS mm 
J\ O o n i p u n h i n I I K I I IH I i - l n l « l o A . r i m l o c o m p r o 

<I<1<1I<11101- « j u u n t i d a i l o « In I n L n a «lo i i l i o s p h o r o * v a -
•»lua. 

P a r o Infuruinçôcs, no RMCi-Iploi-io nonti-nl. «> 
rua Direita n. 1-4, ou nu Tubrlca, cm "Vllln Mn-
riunnn. 60—24 

E I C H E N B E R G & C O M P . 

R u a d o s P r o t e s t a n t e s — S . P a u l o 

C A I X A D O C O R n E I O , 4 t O » 

com grande dopoelto do artigos para a fabricação do corvoja das 
melhores qualidades, 

assim como machinas, moinhos para cevada, machlnas para arrolhar e 
engarrafar, etc., etc. 

Importadores da ufamada cerveja Muonclionor KloBtorliInu, 
blltor- ru«»o o mnn<lm*lm. 

Deposito do vinho do Rheno marca D. I.<-l<lon o Cologna. 
Uecobeiu sempre gonoros do Rio Orando do Sul, como: fumo em folha, 

banha, farinha do mandioca, solai, etc., etc. 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A E C O M M I S S Õ E S 

J E M J M f f i í S J B I E J R - C J <& C . 15-7 . . . 

A I I I U U - S E X A 

M A © 3 E S . B E S 3 T - © 7-3 

• grande loja do jóias, brilhantes e outras pedras prociosas, rologios do todos 
os auetores e qualidades, tudo por preços sem competência, do muito popu-
lar o conhecido Cutírlolacliilio, sob a firma de 

" F r a n k e l & R o t t e m h o u r g 

Na mesma casa existo uma completa e perfeita offlcina para fabrica de 
jolaí do todas as qualidades. 

Bxecuta-so qualquer cncommenda sob desenho, concertam-sn relogios e 
cravam se pedras preciosas. (ato 5 abi II) 

DROGAS 
Orando deposito de drogas para desinfocçOos taos como: 

A<-i<l<> p l i e n i o o eiystaiiicado. 
A<-I«l<> p h e i l l e o a 70 «/o em latas. 
H u l f i i t o d o c o b r o cm barrlcas. 
M u l f t t l o d o C o r r o rm barrieas. 
C r n o l l n n em vidros do kilo. 
C l i l o r u r o t o do cal. 

Bortimonto completo do drogas do I a qualidado o vasilhame para phar-
macias na grando drogaria do 

4 N D E B S Q N , S O T T O M A I O H & C . 

« - l . A l t r . O D A H I A ' I ' I t l % I V O V A - s 

C A M P I N A S , 0 - u 

C O M P A N H I A 

M e l h o r a m e n t o s d e S . P a u l o 

E a c r l p l o r l o — T * u n D i r o l t a , O 

S E C Ç Ã O I N D U S T R I A L 

ESTABELECIMENTO DE CAVEIRAS 

Ficam vigorando do dia 1C era dianto o ati ulterlor aviso os seguintes preço* 

P a g u m c u l o n o a c t o d a c n c o m m e n d a 

para l le lep ipedos raillieiro 

Telhas , i m i t a ç ã o f ranceza . . . . » 

Telhas c u m i e i r a s • 

Telhas nac ionaes » 

Tijolo» c o m m u n s • 

Ca i v i r gem , sacco de 0 0 ki los 

Ca l ex t ine ta , sacco de . . , . . 100 l i t r t s 

Ca l ex t iuc ta , sacco de 5 0 l i t ros 

Cayelras, 8 do fevere iro de , 1 8 9 4 . 

O SüPBRINTENDENTK INDUSTRIAL 

1803000 

2 0 0 3 0 0 0 

2003000 

120S000 

0 3 0 0 0 

3SOOO 

2 3 0 0 0 

1S200 

(18) 

F & À í í C í S C O 3 K E M J E 1 U R A S I A M O S 

M A G N E S I A F L U I D A 

rilEHABADA PELO 1'UABMACKUTIOO 

P E D R O S E B A S T I A N Y 
formado pela Faculdade de Medicina do Uio de Janeiro 

Unlca admlttida nos Hospitaes civis o militares o usada do preferencia à 
niportada do oxtrangoiro. 

Indicada como um onergioo anti-acido o podoroso aporlonto com aeçSo atia 
loga 6 magnesla calcinada porém mais prompta. Convom cm todas as formas 
do dyspepsias o moléstias dos Intestinos. 

Depositários no Bio de Janeiro: 

M a t t o s , A l f r e d o , B r a g a & C . 

I t i i n 7 dc S e t e m b r o , 4 5 

Km S. raulo: 
n n o G J i n i A H I I . V U I H A 

RUA UO COMMBRCIO ,0 8 " o C" 

A O C H A L E T S U I S S O 

GRANDE DErOSITO do queijos mineiros, manteiga fretea da Serra do Ita-
tiaia o do dlvorsas procedências. 

Queijos do l*ol ropoliM 

Comestíveis diversos assim como ó l i o do To. to t Bordem 

P R E Ç O S MOD ICOS 

F r a n c i s c o A n t o n i o L e s c h a u d 

OS — Rua da Doa Vista - OS 

Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas exposIçSos do Rio do Ja-
neiro o Buenos-Aires. 

Camas de forro o ostrados do arame, podendo so armar, desarmar o os-
tirar & vontade. 

Orando sortlmento do camas hyglonlcas para crianças. 
Pnbrlcam-se assentos de aramo para troly cn carros, padlolas para con-

duzir doentos e artigos pai a jardim. Fai-so todo o sei viço com a maior 
presteza o promptidao. Acceitam-se onoommondas para o interior. (V7 

- F A I I I t l C A E D E P O S I T O t 

1 9 - B — R u a M a r e c h a l D e o d o r o — 1 9 - B 

C . P . C A L A M A S S I & C . 

M O L É S T I A S D O S O L H O S 

C L I N I C A D O 

d r . I S T e v e s d a R o c h a 

Oculista dos hospitaos da Santa Csfft de Misericórdia do Rio de Janeiro e 
da Sociodado Portuguesa de BeneflctnaU. Veneravcl Terceira do Carmn, 
Caixa do Soccorro.3 D. Pedro V, membro da Socicdado de medicina e Cirur-
gia do Rio do Janeiro e da Sociedade Kr&nceza de Ophtalmologla de Paris, 
com longa pratica de sua especialidade. 

Do regresso de sua viagem, acha-se de novo à disposição dos seus cliente* 
e amigos em seu consuitorlo & rua do M. Deuto« ÍÍO-A, ou cm 
sua rosidencla & rua da Vic tor in , ÍÍSO, das 7 ás 0 horas da minha. 

Em sua viagem fes arquisiçüo dos mais modernos e aperfeiçoados apparo-
Ihos o instrumentos, cadeiras para operaçOes, machlnas olectricas, olhos arti-
fíciaes, do vidro, esmalto ou volcanlto, etc., achando-se montado sou consui-
torlo n par dos das melhores clinicas europóas. 

DispOe também de accommodaçfics para receber doentes o famílias do qual-
quer classe, sondo os aposentos providos do boas condiçSes do conforto e 
hygiono e servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dodicado. 

As operaçOes do stla erpoclalidade, tacs como as de cnlnrntn, n i n e 
I I I M U I O (oibos vesgos), duoreyoeya l l l e (olhos rheioa do lagrimas), 
lutuage (ounegrecliuunto das belides), |»to»l« (queda da palpobra su-
porior), trichlasi» (rabellos voltados para dentro dos olhos) Irldoc-
lomlii, ontroplom (revlrarnonto da palpebra para dentro dos olhos), 
ptorlglo (unha do carne). sBn praticados pelos processos que a sclencia 
moderna e a cspericncla clinica aconselham de mais proveitoso, de resulta-
dos seguros, com todos os pree- >s antl-septicos ordinarlamento 6em dôr. 

Consultas do primeira classe da 12 &s 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda classe, . Ò 3 ás 5 horas da tarde. 
Preço da dlaria hospitalar: t í ó O O O para os doentes do 1' classo o de 

a j O O O para os do segunda. 
Só rec-obe o eiicurrega-DO do tratamento do uio-

loMtlan ilos O I I I O H . 

N A V I G A Z I O N E 

I T A L O - B R A S I L I A N A 

G l n c o m o C r c a t n - G ê n o v a 

O V E L O Z VAPOR 

C O L O M B O 
sahlrá de S a n t o s no dia 20 de março para 

C i E . X O V A 
N Á P O L E S 

o T n i B S T K 

Illumlnaç&o a luz eloctrlca.—EXcollentes accommodaçOos para passagei-
ros do I a o 3* classe. 

Rocobo tambom passageiros para R a r c o l o n a o M n r u o l l i u . 

A G E N T E S 

C A M I L L O C R E S T A & C O M P . 

4 8 - t l V A D E 8 . B K N T O - 4 8 

S . P A U L O 

8 A I V T O S — Praça da Republica, n. 41. 

C I M E N T O P O R T L A N D 

Vondo-so de superior qualidado. era 
barrlcaa do 110 kilos, • também tolhas 
francesas 

cm raia de 
B m o n o e l C r e a t n <& C . 

RUA DABOA VISTA, 44 
2(1-17 

V I N H O 

Branco crpccial, da Real Com-
panhia do Alto Douro. 

Kncontra-so em barris o engarrafado. 
Borges, llilliomens cG Guimarães 

RUA DIREITA, (Canto do Viadticto) 
6 - 6 . . . 

E l i x i r M . M o r a t o 

Certifico om fó do meu grúu quo 
tonho empregado em moléstias syphl-
llticas e rheumaticas o Elixir M. Mo-
rato, propagado por D. Carlos, colhondo 
sompro os melhores resultados.—De. 
João Albirto de Medeiros e Cunha. (3. 
Paulo). 

Agontos em 6. Paulo: 

PEIXOTO ESTEMIA & C. 
1 1 — I I ( l l i « l o H . I l o i i t o - l l 

( 3 " , 6 " o sabb.) 

A K s u c l l i o r e n 

M A C H I N A S D E C O S T U R A 

slo as do Bicsolt & Locko, 

Mcissen (Saxoola) 

1 
8 Í o 

8 » 

" s 

3 

varejo A' venda por atacado e a 
I elos agentes: 

J . B w n l d A C o m p . 

19-A —Rua Flormcio dc Abreu-10 A 
81-10. . . 

DOENÇAS DO ESTO MAGO 

Elixir de Caluraba composto 
d o pha rmacou t i co JOÃO L U I Z ALVES 

Único licenciado pelo governo o jun-
ta do hygicno ; 6 um podoroso remedio 
contra as dyspepsias, digestões didlccis, 
fastio, falta do appetlto, vômitos ma-
tutinos o do gravldes, colk-as, dlar-
rhóas o outras doenças do ettomago 
o Intestinos. 

Deposito: 

D R O G A R I A S I L V E I R A 

D u a «1o C o m m e r c l o , O 

8. PAULO 
3 " o « ' 

P O ' D l A S S O Z 

R I F G E R 
E' o único que se pôde asar com toda 

confiança, de aroma Ngrndubiligisltno, dá á 
cutiH bclleia, attractivoa e oucantoa, tor-
oaodo-a agradavelmente Ireaca e asifiti* 
nada. 

Preçov: duila um pacote 1/500, 
na* priucipaea casas de porfuniarias, phar> 
macias, etc., e no deposito : 

Compannia Paulista Importadora te Orogas 
1 — RUA UlttBlTA-1 

—ecqalua do largo da 8ó—Ò'. PAULO 
100-26 

C H E G O U 

O p r o c u r a d o V I N H O 
r V U . t l K l l O U O U 8 , da Real 
Companhia do Alto Douro. 

Borja, AlWiomciui & Guimarães 
RUA DIRKITA, (Canto do Via dueto) 

6—4. . . 

' E U X I B M . M O R A T O * 

E1 um depuratlvo novo indigena. com 
uma acçao miraculosa na cura de hu-
moros, rheumatismo o morph6a. O me-
lhor o único piiritlcador do sangue. 

Agentes em S. Paulo: 

PEIXOTO ESTELLA & C. 

I I - ( l u a d o E t o » t o - l l 

18"| 6*' O sabb.) 

VAPOR ARGENTINO 

1BBGUBI0 
Esperado do Rio da Prata em 13 

do oriente, sahirà. dopois do Indis-
pensável demora, para 
P u r u u n K a A 

M o l l l o v l d é o 
o D u e u o a - A y r e s 

Para mais informações com o agento 

A m é r i c o M a r t i n s d a s S a n t o s 

Brn Senador Feijá, 3-B 
S a n t o s 

...tenho empregado com folia re-
sultado, om todas as alTeeçOos syphill-
tlcas, » Elixir M. Morato, exoollonte 
preparado do *r. D. Carlos, o que af-
Hrmo com o juramento so fôr proclto. 
Dr. Eduardo P. Guimarães. (Rio do 
Janeiro). 

Agentes em B. Pouio: 
P o l x o l o E a t o l l u A C . 

Bua de S. Bento, 11 
(3", 6** o sabb.) 

Génér&!e de Transporís Mari 

times à vapour de Mawille 

O v a p o r 

P R O V E N C E 

esporndo om Sant(>s até o dia B do 
março, sahlri, dopois da indispen-
sável demors, para 

Marselha 
G e n o v n o 

I V a p o I o n 

Preços das passagens om 3* classo 
para os portos acima, 1106. 

Para Barcolona, lãOI 
Os Agentes: 

K A R L Y A L A I S & C O H P . 

T»nu l o—Rua José Bonifácio, 15. 
S a u t o H — R u a 25 do Março, 17. 

Soeiéié Gcnérafo de Transportes Mari-

tímfls á rspear de Mars>íille 

0 V A P O R 

E S P A 0 I E 

esperado om 8antos até o dia 20 do cor-
rento racz, aahiri, depois da indisponsa-
vel demora, para 
M a r s e l h a 

G e n o v n 
I V i i p o l O H 

Preço dos passagona do classo: 
Para os portos acima UOtOOn. 
Para B Jcellona 130$. 

Agontos: 

K A R L Y A L A I S & C O M P . 

Em 8 . I > a u l o , Una Josó Bonifá-
cio, 35. 

Em S c n l o s , runiò do Março, 17. 

C Q M I W E B C 3 0 

CAMBIO 

S. Paulo, 1S de março do 1801. 
Tabellas aOIxadas liontem: 

Ijomloil l lank 
a 9 ' d. A vista 

Londres 8 3/8 9 1/8 
Paris 1.017 1.033 
Hamburgo 1.258 1.Í8Q 
Itália — 683 
Lisboa o Porto.. — 491 
Now-York — 6.lfc0 

n r l t Í H l i i i h 

Londros 9 3/8 9 1/8 
Paris 1.019 1.03^ 
Hamburgo 1.257 1.282 
Italia — _ 
Lkbúa o Poito. — — 
Portniral — — 
Now-York — 5.100 

Conimnri;lo o Imluntria 
Londros 9 7/10 9 1/1 
Paris 1.010 1.03.1 
Hamburgo 1.2 8 1.202 
Portugal — 474 
italia - — 

Druslllunlfscho 1t:iu!< fur 
ItoiitMehlaud 

1.217 Beilitn 
H a m b u r g o 

Londres 
Paris 
Italia 
New-Yotk 
Portugal 
Hespanba 

D a n ç o d o S . 

1.20) 

9 7/1 I 
1.' 10 

9 3/10 
1.030 

985 
S.820 

440 
925 

I * a u l o 

Londres 
Paris 
Italia 
Portugal., 
Ltabôa o Porto.. 

9 3/10 

970 
485 
4£0 

9 7/16 
1.010 

C . C r o a t a A C . 

Londres 9 8/8 9 1/8 
Paris — 1045 
Baniburgo — 1.280 
Italia (ssques)... - 900 

» (valos).... — 986 
Lisboa e Porto.. — «TO 
Portugal — <76 
Hospanha — 931 

Houve regular movimento durante 
o dia do liontom no mercado do cam-
bio dosts prsçi. A taxa resorvada do 
algnm s casas bancarias foi a d"9 1/2. 

O preço do ouro foi dc 25$800, ha-
vondo poucas transacçAos. 

Km Suntos o papel particular dou 
9 5/8, continuando a haver falta. 

O mercado do cambio fochou estável. 
P A U T A 

Pauta somanal da Alfandoga o Ro-
oebedorla do Rondas, do 12 a 17 de 
março: 
Cafó bom 11(150 kilo 
Café oscolha I$150 » 

E M B A R C A D O R E S DO M E Z DE 
M A R Ç O D E 1894 

8cs. cafO 

701 

ARB0DKI.E 11R0TDEI1S. 

Para Now-York . 2.730 

N0S1ACK & 0. 

000 

8. STOFFHEOEN & 0. 

fiOO 
. 1.253 

A. TIIOMMEI. & 0. 

Para Triostc 500 
> Hamburgo . 1.178 

AUGUSTO LEUBA & 0. 

QOETZ n.VYN & 0. 

KAKl, VAI.AI9 & C. 

Para Rottsrdam f.00 
> Hamburgo 250 

1. W. DOA NE & C. 

Para Hamburgo 226 
BOLWORTHY, El.I.IS & 0. 

Para Hamburgo 260 
» Antuorpla 510 
» Now-York 750 

JOHN BRADSOAW & C. 

Para Hamburgo 248 
> Antuérpia 000 

NAUMANN, OEPP & C. 

Para Trlesfe 
» Antuérpia 
» Now-York 

ROSE & BANAWI.ES. 

Para Antuorpla 

THKODOB WILLE & C. 

Para Hamburgo 

5.000 
1.000 
1.501 

28 

100 

18-413 

H A I I I Kk A H 

Tara a Europa : 

Vap. ali. Amazonas 
» ali. 7Mias 
» Ing Elbe 
» ali. Beltjrano 

Para os Estados-ünldos: 

Vap. Ing. Higart 

Scs. café 
1 .799 

. 8.7)8 

. 2.125 

. 1.528 

12.210 

Scs. cafó 
0.23J 

NOTICIAS MARÍTIMAS 

VAPOHFS E6Í-EJUD08 NO BIO 

13 Rio da Prata Pm tugal. 
15 Santos, Campinas. 
15 Santos Hannoicr. 
17 Rio da Prata, Nile. 

VAPORES A BAHIB OO RIO 

13 Bordéos e esc. Portugal. 
14 Triesto e Finme, Bathori. 
14 Marselha. 1'rovcnce. 
15 Now-York. llogarth. 
17 Hrenien, líannnver. 
17 New-Yoik, Cotcridge. 
17 Harobrrgoe esc.. Campinas. 
18 Sontiiampton o esc.. Mie. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

15 Europn, Espagne, 
VAPORES A SAHIB DE SANTOS 

14 Europa, Ilamiovcr. 
14 Europa, I'nrto Alrgre. 
>0 Europa, Ville de San Nicolns. 
20 üonova, Napolos o Ti teste, Colombo, 

CO lAgOES 
VENÍ. 

25Í803 
AcçSes 

Companhias 

Paulista illtog 
Idem com 30 % 
Mogyana, integraiisadas 
Central Paulista 
Meebanica irnport 
Oeste Agricola 
Luz Stoarica 
Sul Brasileira 
Chrlstoffel & Stupakoff 
Fabril Paulistana 
Industrial de S. Paulo. 
Serviço» Varltimos... 
Telepiionlca 

Bancos: 

Credito Real, cart. hyp. 
Com 20 % 
Cart. comm 
Com 20% 
Lavradores 

Soberanos. 
Comp 

UniSo do S. Paulo i o l -
Idem da 2» emlsi&o.... 401 -
Comm. e Ind 1651 150$ 
Constrnctor • Agr 70$ Otl| 

S. Paulo — loa) 

L e t r a i l i y p o t l i e c a r i u i i 

Banco do 0 . Real . . . . 72t 
Uni 5o o o t 

Intond. Munlclp 70t 

Apó l i ces 

Do Estado 1.0101 
Ooraos 980$ 

D e b e n t u r o a 

Vlaçáo Paulista. — f )3j 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardou!» com CASCO. 2*0» a .TOOJ. 
Arrol ÚH BArco. 3o| A 
BADIia Alvos, irllo i. 

, •Marlitiny., at-Vm 
• MaUrAio., 2-400 

Carne aocca do Blo-draado. I8.TOO. 
Canflca, 80 lltroi. a 2«. 
Cobolaa, canto, rs a AS 
KoIJAo mulatlnbo, 100 tlcroa, 22S a 24j 
Idem. preto, 100 lltroí aos a 32$ 
Fumo anpertor. 1 kilo, 2Í300 a 237im 
Parlob.-v eapectal, 100 lliroa, 
Iitem do Hanto Amaro, 3o» a 32$ 
Idem de 2.', 100 lllroí, 10$. 
I.icor Cacáu, 75í a SISÍ. 
Idom do Manta Catharlna, Ml litros 'lie 
Farinha do mtlbo, I2j a 149. 
KaliA, 50 litro*, 4.1$ 
(ialllnbaa. uma, A 3$ 
Milho, l< 0 litros. 131 a I.M. 
Matte, $.3 0 a $7. 
Ovos, dmla. 1(000 a 2$>M. 
Perú. um, IS$ a 2H$. 
QueIJoa, um, 2$V> i a 9$. 
Toucinho, 15 ktloa, 22$ a 2 '. 

M e r c a d o I t a l i a n o 
Preçoa doa ífenerns rnali procurados no nonn 

mercado e no taterlor : 
Aseite fino de hucca, litro, 2$ino a X : /v 
Dito du Ucnova, litro. 2$ a 2$2ini. 
Dito em quartola, 2lo$. 
Cordas de Unho sortidai, kilo, '2$ o i 
Fernet Viuva Branca. 423 a 453. 
Massas sortldas de Renova, 12$ A 135 

^Mortadolla em latasdo 200 erammua, ISHNI , 

Dita em latas de 100 grsmmas, $700 a Sun 
Queijo Parmeiio do l.\ kilo. 4S a :,S 
Btocb Ssb, kilo. IS.HO a 1M00. (tia falia 
Vinho Toscaro em quartola, 200$ a 2J , 
Vlnbo Toscano om mela quartola, lios"» 1,1,1, 
Vinho Meridional, quartola. Ido» a 22us ' 
Vlnbo Barbera. quartola. 2(0$ a 20'iS 
Vinho Chian.e, em quartola, 22.'« a 20,'li 
Vinho Toscano Alleatlco, em quartola, .1 09 
Vinho Cbiante. em frascos, caixa do l ' 'r,. 

COS de litro. 30$ a 36 
Vinho Cbiante, com 24 frascos, 64$ a 7iij 

Moscatto espumante, marca H Br.si» 
65S 1 m s 

Vermouth K, Martinassl « Comp.. 225 a r» 
Vermouth Pratelll Oanda, 24 a 2SS 
Vermontb d* outras marcas, 23$ a 21$. 

Seeçf lo a m e r i c a n a 

d.B4*4°$\«I ' 0 , w r í o ' b w r " "« 4 0 riquido 

I Toucinho Americano em barris de 90 o r/i 11,. 
cada kilo. de ISS00 a 2Í0»I. 

I Farinha Americana cm barrteas de 90 L. nirh 
mond o Baltlmore, do 323 a 113 h" 

I Oleo em quartolas, ile alüO'l«o, capaci.l-,Ja ,1. 
I ISO litros, de 200$ , 2ioí a quartola " 
| Precoa tlrmos, existências multo redusidn 1C» 

entradas. 

M c r c a i l o a l l cm i t o 
Phoaphoros JOnkOpln^, iogitlmos. lati M{ 

M e r c a d o f r a n c e z 
Aseite Plagulol. em litro, dusla 36-, 4r« 
Bm 1/2 litro, 22$ a 2TJ). 
Água de Seita, 19S"ai0 a 21*. 
Ameixas, lata. I$VK) a 1SSOO. 
Benedlctlnos, 112$ a 115?. 
Blscoutoa Loax Perry. 2$900 a3 t l f » . 
CamarGes em latas, dusia, 25? a 27$ 
Coicnac .lulos Robln, 41$ a 433. 
Biscuit. 35$ a 40$. 
Maria Brtsard. 70$ a 003 
Fino Cbampaffue. 45$ a bo$. 
Marsaud. 32$ a 3H$, 
Duthiloy, l lO i a 115$. 
Marcas nílo conhecidas no mercado ^ a - i .8 
Cerveja, dusla, 13S a 18$. 
Chartrcuse, 100$ a 1'20$. 
Champagne, Viuva Cllquot. 125$ a l:("« 
Manteiga de Magny, 4S7IJ0 a 6$3cjO 
Idom Buthesean, 43500 a 4$8»i. 
Petlt.pois, 1$000 a l»il«i. 
Rbum da Jamaica. 50S a 55$. 
Sardinhas em aseite, 353 a 3S$. 

• • tomate. 30$ a 3'JÍ. 
VcllM Apollo, 25S a 27$. 
Vinho I.ormont, 27S a 298. 
Bordeaux d. m., 20Í a 25Í. 
Vermouth trances, 31$ a 3H. 

H e n c f o s p o r t u g n e z e » 

Atacado i varejo 
Asette doce, litro 2$20U a 
Amêndoas 2JCKK) » 
Alpista, kilo $100 > 
Alhos, mela caixa I0$000 > 
Batatlnbaa. caixa 12$000 » 
Colorau, lata »$000 » 
Cebolas, caixa sisooo > 
Fructaa era latas l$2O0 • 
Figos, 15 kilos !4$noo . 
Marmellada, lata l$loO > 
Massa de tomate, libra. $H,V) . 
Noses, kilo $yoi, » 
Passas em arroba |v$ooo > 
Idem em caixas IT&500 » 
Sardinhas em salmoura, 

„ » » ' » • • i s o o o . 
V.nbo do Porto, p ipa. . . . 700$000 > 
IJem virgem, pipa 4l««000 > 
Idem Moscatel caixa.., 4o$0o0 » 
Idera verde, pipa 4««000 » 
Idem branco, pipa Í5C$000 . 
Idem do Porto, regular 

cm caixa 20$000 . 
Idam bom, em caixa tK^ooo » 

1 Idem superior.caixa.... 453000 • 
Idem Coilares, pipa , 
Bm caixa ^ . 
Vinagre, caixa 13$000 > 
Idem oomm. em caixa.. i($J00 » 

H.vo 
Zlvo 
iwo 

1530.10 

J'̂ 100 
L»5IO 

KSoiO 
!!«<« 
U'"0 
IÍ2 0 

IVIOO 
l-»«J0 

(Suo 
1.000$ 100 

41; $i>0 
6- iV • 0 

.VxíJiJfl 

2101 
46) 

1601 
80$ 

>£0| 

í 0« 
40» 

l t t t 

- 601 
401 -

2001 

401 

J.&Õ( 

1201 
401 

1001 
40t 
861 m 

2tS0U0 
(,I«UOO 
flî o o 

6.V1 («D 
22S«0 

MANIFESTOS 
Vapor francez Ville de San Xieo-

Ias, ciitiadoem 4 do março do lfJíe 
procodcnte de Montcvldeo. 
2.0"JO sts. failnha, a Maciiado Xovea, 
* .00i » » »8chimidt S Trost. 
2.000 » » » Cainillo Sampait» 
l.tOO » » » p. C. Goulart. 
l.ftOO » » 4 ordem. 

cx alhos, s » 
1.000 scs. farinha, > > 

00 cx. cebollas, > » 
100 scs. batatas, > » 
25 • alpiste, > > 

113 cx. fruetas, a Donenx & Kolfo. 
1.(00 scs. farinha,» AméricoMaititu. 

100 cest. fruetas, > > > 
2.050 se.-, farinha, a ordem. 

1 fard.eaccos, > > 
1.938 scs. lul.ho, » » 
2.000 > farinha, > > 

1 fard. saccos, > > 

F O L H E T I M 
(119 

0 . HENRIQUE P E R E Z ESCRICH 

0 I N F E R N O DOS C I Ú M E S 

fRÀDUCçIO D l 

J . C r u z e i r o S e i x a s 

L U C T A 8 S E C R E T A S 

I I 

ONDE SB UNEM A8 DUAS E IVAES 

— E diase-me que a deseja 

vôr e almoçar com a seuhora, 

se fosse possível. 

— P o i s bem, d ize lhe que es-

tou Às suas ordens ; logo irei 

ter com elle. 

Lu i za sabiu. Carolina apre-

•entou-se á porta da alcova. 

—Adeus senhora, disse ella. 

' *JSo se esqueça de que u m ea-

lix desse vinho produz um som-

no de dez horas. 

Margarida ficou só, de pé, 

no me io do gabinete. Duran te 

a lguns segundoB, os seus for-

mosos olbos permaneceram fi-

xos n a garrafa de viuho. Po r 

flm data dois passos, e pegan-

do nel le com m i o nervosa, dis-

te om voa ba i xa : 

_ B ' preciso terminar. 

8 aahiu do gabinete, occul-

tendo a garrafa n a i dobra» do 

N U r l M roupEo de eni lmira . 

i l t 

QUEM COM PERRO MA1'A. . . 

Margarida, antes de entrar 

no gabinete de seu marido, pas-

sou pela sala de jantar . Estava 

posta a mesa. A marqueza pôz 

a garrafa de v inbo ao lado do 

talher de Renato, porém tirou 

outra que foi collocar no npa-

rador onde Be v i am outras do 

mesmo Xerez . 

O vinbo Xerez era o predi-

lecto de Renato. Bebia Bordeos 

ao principio, porém nunca dei-

xava de tomar u m par d o cá-

lices de Xerez á sobremesa. 

A marqueza, como nada mais 

t inha a fazer na sala de j an tar , 

dirigiu se para o gabinete de 

seu marido. 

— Entra , Margarida I disse 

Renato, vendo u formosa cabe-

ça de sua mulher por entre as 

dobras do reposteiro. N a ver-

dade estava com bastante^ de-

sejos de te vôr. 

— S e n l o fosso por to enfa-

dar, sempre te diria que o de-

monstras muito pouco. H a tres 

dias que nüo faço outra coisa 

senão perguntar por ti e t u sem 

apparecerea. 

— f í ' u m a arguiçSo que agra-

deço, porque me demonstra pelo 

menos que pensaste em mim, 

a juntou Renato, pegando em 

uma das ra&os d e sua roulber. 

—Mas que é isso? Choras-

te ? perguntou el le. 

—Chora r eul objectou a mar-

queza. Por que havia de eu cho-

r a r ? 

—An tes assim, repl icou Re-

nato, que sem duvida nüo es-

tava disposto a emprebender 

u m a diacu8ii5o sobre as lagri-

mas. 

-D i s se-me a minha aia, ajun-

tou Margarida, que desejavas al-

moçar coinmigo; estou ás tuas 

ordens. 

— S i m , Margarida, quero al-

moçar comtigo, porque quero 

ao mesmo tempo faltar te em 

muitas coisas. 

Margarida observava que seu 

mar ido estava mais amáve l . 

— E ' meio-dia, accrescentou 

a marqueza apontando para u m 

relogio de mesa. Quando qui-

zeres. 

Renato tocou a campa inha e 

disse a um críndo : 

— Q u e sirvam o almoço. 

E depois oilerecendo o bra-

ço a sua mulher, a jun t«u : 

— V a m o s ; teulio nppet i te e 

prometto comer bem estando 

tu no meu lado. 

Para alguns seres o matri-

mônio não é outra coisa senão 

u m a comedia infame que cos-

t u m a terminar a lgumas vezes 

tragicamente. Em quanto o ma* 

tr imonio aspira esse per fume, 

filho da a lma. o respeito, a con-

fiança e a felicidade batem as 

' • U M u a i sobre o leito nupçla l 

e o formoso sol da ventura 

tudo aformoseia ; porém quan-

do começam os segredos, os 

cncobi imentos, a incompatibili-

dade de gênios, tudo muda de 

aspecto e estabelece-se entre os 

dois esposos uma atmosphera 

que mata e abafa. 

Se o homem e a mulher a 

quem o sacerdote uniu pensas 

sem u m a só hora ao dia no 

pouco que vale esta vida, e 

nos curtos momentos de felici-

dade que nella se goza, com 

certeza não passariam as horas 

da sua existeucia soffrendo as 

agonias do naufrago. 

Quando o pão que uma fa-

mília leva á bocca foi ganho 

pelo trabalho honrado do seu 

chefe; quando Be deslructa nas I 

horas do descnnço o invejável i 

somno do j u s t o ; qimndo no des- J 

pertar os nt.-ssrs olhos encon- ( 

trara o soriiso dos seres que 

tios rodeiam : quando no sagra-: 

do lar domestica nfto se conhece { 

o eng illo c a mentira; quando se ( 

pôde dizer tudo que se faz dian-

te d s filhos n da esposa; só en-

tão se pôde dizer que está resol-

vido o problema tia vida e ex ! 

c lamar : Eis uqui a verdadeira 

felicidade I 

Todas as grandes faltas da 

vida tem por base gera lmente 

uma pequena coisa. A desgra-

ça e a tu ina de uma |fami!i.i 

são mui tas vezes filhas do u m a 

imprudência . 

Porém entremos aonde nos 

esperam Renato e Margarida. 

Começou o almoço e a conver-

sação a inda que um tanto fria. 

Margar ida comprehendeu que 

Renato procurava u m meio para 

lhe fatiar d a crioula e desejando 

facilitar-lhe a occasião, disse: 

— C o m o va i o teu amigo Me-

j o r a d a ? 

— Os médicos não tem espe-

rança de o salvar. A propoBÍto; 

a pobre Lo la , que está incon-

solavel, tem me perguntado por 

ti e admira se de que não a 

vás visitor. Com razão die que 

te esqucceste delia. 

—Conheço que tens razão, 

replicou - Margar ida cora natu-

ralidade, po tém creio que a mi-

nha presença em casa de Mejo-

rada seria u m eBtortorvo. Quan-

do uma mu lher vô a braços com 

a morte o homem que ama, todas 

us visitas devem-lhe ser enfado-

nhas e impoi tunas. 

— T u não dizes o que sentes, 

Margar ida. Lola precisa boje 

mais do que nunca das conso-

laçOes da amizade e da compa-

nhia das pessoas amigas . 

— A l é m disso, a j un tou a mar-

queza, tenho também u m doente 

em casa. 

— U m doente! E quem é ? 

— Esquect s o pobre velho que 

te serviu de pai í1 

— A h . sim. o general 1 

— Ketá profundamente indig-

nado comtigo. 

-^Sem motivo, como sempre, 

accrescentou o marquez, fazen-

do um gesto cora os olhos. 

— O general eBtima te como 

um filho e está irritado por não 

lhe fazeres, como em outro tem-

po, uma visita pelo menos de vin-

te em vinte e quatro horas. 

—Porém elle não deve igno-

rar que tenho graves occupa-

ç5es. 

— Sim, sim, isso mesmo lhe 

tenho dito. A l ém disso, sabe 

t>mbem que está doente Sera-

fim Mejorada e que passas em 

sua casa a maior parte do dia. 

—Quer ida Margarida, repli-

cou Renato, o lhando para sua 

mulher, Be não temesse quo 

me taxasses de malicioso, sem-

pre te diria que as tuas pala-

vras envolvem u m a segunda iu-

tenção. 

— E pensas que não tenho 

motivos p an i isso ? i edarguiu 

Margaridp com fingida natura-

lidade. Com difficnldade eucon-

trarás em Madr id uma esposa 

mais resignada cora a sua sorte. 

— E ' uma censura que mo 

dir iges? 

—Ah ,Rena t o ! Supplico te que 

dão dôs um r umo desagradável á 

conversação. Que ganhava em 

estar a a r g u i r t e ? Pótles por 

ventura emendar te ? 

—Queres tor franca comrai-

go , Margarida ? 

—Sempre o tenho «ido. 

—Pérdôa Be digo que não o 

és nesta occasião. 

E Renato bebeu um calix de 

vinho Xerez da garrafa que 

t inha ao Beu lado. 

Margarida estremeceu. Os dois 

esposos estavam sós na sala de 

jantar . 

—Comprehendo, disse o mar-

quez, que desde que Mejorada 

está gravemente doente, passo 

mais tempo fóra de casa; po-

rém tu não ignoras o mot ivo; 

bem sabes que não tenho se-

gredos para ti. O estado da 

minha fortuna não é dos me-

lhores e devo olhar pelo teu 

futuro. 

—Atreves-te a fallar em ne-

gocio a u m mor ibundo? 

— E porque não ? 

—Permi t te que to diga que 

é uma crueldade, visto o pobre 

Mejorada não failar nera poder 

mover-se. 

—S im , é certo ; mas ha es-

perança de que elle recobre a 

l a l l a . 

— Pobre Renato I Não eei co-

m o te lias de entender cora um 

socio que está era tão desgra-

çada situação. Verdade é que 

pódes entender te com Lola. 

—Puis lwra, para que o hei 

d e negar? Se Lola ficar viuva, 

é provável que fique gerente 

dos negocios da casa. 

Renato bebeu segundo calix 

d e Xere í . Margarida tomou » 

estremecer, como se aquelle vi-

nho estivesse envenenado. 

Renato , apenas acabou d e ex> 

go t ta r o calix, passou a mão 

pela fronte como se sentisse um 

g r ande peso nella. 

— D e m o n i o ! Não ju lgava que 

era t ão fraco da cabeça, disse 

comaigo mesmo. Este maldito 

v inho transtornou-me completa-

mente . 

D e repente as feições d e Re-

nato transformaram-se, Acaba-

va de passar p e l a sua men t e 

u m a suspeita. Pegou n a garra-

fa o examinou a com a t t e n ç S o . 

A marqueza, c o m o s e léase 

nos olhos a m e a ç a d o r e s d e Beu 

m a r i d o uma a r g u i ç S o , p e r t u r b o u -

se de u m modo n o t á v e l . Um sor-

riso satanico p a s s o u p e l o s l a b i o í 

de Rena t o ; encheu u m c a l i x de 

v inbo e apresentou o a M a r g a r i -

da, dizendo l he : 

— B e b e . 

—Es t á s louco? 

— Bebe,repetiu e l l e c o m ra iva . 

— M a s a que v e m e s s a exi* 

genc ia ? redarguiu M a r g a r i d a , 

procurando dissimular a sua 

emoção . 

— A h ! Não queres beber um 

cal ix de Xerez ? 

— J á sabes que não bebo des* < 

se v inho . 

— P o i s eu quero que o 

a g O T a , e has de bebel-o, ajun-

tou o marquez, fazendo um es-

forço para se levantar. 

(Continúa.) 


